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Fundição de aço, ferro e outros 
metais 


Serralharia mecânica e civil 


Rossio de Abrâántgs 


Construção e montagem de lagares 
de azeite pelos processos mais mo- 
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ás seguintes vantagens reconhecidas :- 


| Obtenção de provas positivas de traços pretos, azues ou castanhos 
| | sobre fundo claro, por um preço tão vantajoso que já não é necessário 
|| recorrer, por motivo económico, ao papel Marion. 


|| Tempo de exposição egual ao papel Marion, ou seja !/, a !/s do 
| que exigia o antigo papel positivo. 
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| de mais simples. A pedido fornecemos estas caixas, racionalmente 
| construídas em madeira contrafiada, 


As provas tiradas em papel “OZALID, distinguem-se por: 
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| resistirem à acção de gotas de água 
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A indústria electroquímica dos alcalis 


e do 


Numa solução aquosa de cloreto de sódio 


existem livres os iões Na e Cl, conforme 
se admite na teoria da dissociação electro- 
lítica: 
é: E 
CiNa —» Cl + Na 
A dissociação é possivelmente completa, 
visto tratar-se dum electrólito forte, e a reac- 
ção não será tão simples como se indica no 
esquêma, por haver formação provável de 
hidratos dos iões. 

Fazendo passar através da solução uma 
corrente eléctrica, os iões são encaminhados 
para eléctrodos onde as suas cargas se neu- 
tralizam. 

Assim teremos : 


BO -ADOCO saspssissa si 2 €Ct+9 (+) = CE 
1) + | 
nO CAlodO ssuuesess seas 2 Ná + 2(--)==2 Ná 


isto é, o gás cloro libertar-se-á no eléctrodo 
positivo e no negativo aparecerá o metal 
sódio. Em presença da água forma-se soda 
cáustica e hidrogénio : 


2? Na+ 2 0Hº -- OHNa + Hº 


São estas as reacções que se aprovei- 
tam na indústria electroquímica do cloro e 
da soda cáustica. A partir duma solução de 
cloreto de potássio obteríamos, em vez da 
soda, a potassa cáustica e as reacções seriam 
análogas. 

Se o fenómeno se limitasse às três fases 
mencionadas, a sua realização industrial não 
ofereceria dificuldades. Mas não é assim; 
duas causas principais motivam uma notá- 
vel baixa de rendimento e são elas: 


a) — migração para o ânodo do oxidri- 


lião (0H); 


cloro 


b) — difusão do anólito no católito. 


Estas duas causas conduzem ao mesmo 
resultado. a) Logo que no católito apareç: 


“o álcali, dá-se a sua dissociação: 


L 


OHNa - 0H + Na 


e, em virtude do campo eléctrico estabele- 
cido no voltâmetro, o oxidrilião dirigir-se-á 
para o ânodo. Aí. em contacto com o cloro. 


Ce + 0H=-Cl + CIOH 
CIOH + OH = CIO + 0Hº 
b) — Pela mistura do católito com o 
anólito: 


4) CE+2 OHNa = CIONa + ClNa + 0Hº 

Em qualquer dos casos há formação de 
hipoclorito em detrimento do álcali prévia- 
mente formado. As reacções 3) e 4), que 
são a base da indústria dos hipocloritos alca- 
linos (cloretos descôrantes), têm de ser evi- 
tadas quando temos em vista a produção dos 
álcalis e do cloro. 

Antes de indicar quais os meios empre- 
gados para êste fim, convém fazer algumas 
considerações teóricas que nos permitirão 
julgar melhor o valor das soluções que são 
propostas para o problema, 

Em primeiro lugar, a teoria fornece-nos 
uma fórmula do rendimento instantâneo da 
operação, em função das concentrações do 
cloreto (c,) e do álcali (c,): 


NoH 
C1 


E. i8 
Co 
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Non - 

drilião. 
K — constante de valor conhecido. 

Quer dizer: à medida que aumenta a con- 
centração do álcali (c,;) o rendimento dimi- 
nui. Esta circunstância vem limitar a con- 
centração das lexívias; ora, como o mercado 
dos álcalis os consome no estado sólido ou 
em solução muito concentrada, de aqui re- 
sulta a necessidade de gastar combustível 
para vaporizar, total ou parcialmente, a água 
das soluções alcalinas directamente obtidas 
nos electrolizadores. 

Por outro lado, a fórmula apresentada 
diz-nos que o rendimento melhorará se o 
número de transporte do oxidrilião diminuir. 
É ainda a teoria que nos indica o caminho 
a seguir: tal objectivo é atingido trabalhando 
a temperatura elevada. 

O rendimento a que temos aludido e de- 
signámos por R. é apenas o chamado rendi- 
mento de corrente ou rendimento em ampe- 
rios: quociente de quantidade de álcali real- 
mente produzido pela quantidade teórica 
que nos é dada pelas leis de Faraday. Mas 
há que considerar ainda o rendimento total 
(Rt) que é afectado não só pela quebra nos 
ampérios úteis mas ainda pela perda de vol- 
tagem devida à resistência do banho, sobre- 
tensão, etc. 

Conhecida a voltagem teórica necessária 
para a electrólise: V = es + es onde ea € ec 
são os potenciais electrolíticos (*) respectiva- 
mente do anião e do catião, fácil é calcular 
o factor correspondente que virá afectar o 
rendimento total, bastando para isso deter- 
minar experimentalmente a tensão real de 
que necessita a operação. Pode adoptar-se, 
em média, como valor de tensão teórica: 
24 v; na prática são necessários de 35 a 5 
voltios, segundo o tipo de aparélho empre- 
gado. A queda de tensão depende da resis- 
tência do banho e do diafragma (quando o 
há), e da natureza dos eléctrodos, tempera- 
tura, etc. (sobretensão electrolítica). Há por- 
tanto vantagem, em relação ao primeiro 
ponto, em empregar salmouras concentradas, 
trabalhar a quente, e usar eléctrodos pouco 


número de transporte (*) do oxi- 


(') — Chama-se número de transporte dum ião, ao 
quociente de pêso do ião que migra dum compartimento 
para outro pelo pêso do iar que, nêsse mesmo tempo, se 
deposita ou se liberta no eléctrodo. O número de trans- 
porte é pois proporcional à velocidade de migração do ião. 

Para o ião OH a velocidade de migração, a 18º, e 
sob uma tensão de | volt;//cm. é de 18 microns por se- 
gundo (6cm,4 por hora). 

(*) —O valor do potencial eletrolítico, é dado pela 
fórmula de Nerust: 


e = — log . 


resistentes, colocados bastante próximos. 
Quanto aos materiais empregados como 


eléctrodos usam-se para ânodos o carbono, 
(de preferência a grafite) a magnetite artifi- 
cial e mesmo a platina; para os cátodos é 
muito empregado o ferro e ainda o cobre. 

Vejamos agora os dispositivos utilizados 
na indústria que têm por fim melhorar o 
rendimento da operação. Desde logo apa- 
rece uma separação nitida entre dois tipos 
de aparelhos: em um dêsses tipos as reacções 
3) e 4) são evitadas impedindo que se forme 
o álcali no compartimento ou mesmo no 
aparelho de electrólise. São os processos cha- 
mados de cátodo de mercúrio. 

Em todos os restantes a concentração dos 
iões, OH é grande no anólito, ainda que 
bastante variável de uns para outros. Evi- 


— + 
o | 
4 dis | 
2 
y Cl Na 
o am Na RA ; 
Fo Zona de 


.., A dd neutra- 


E tisação 


Fig. 1 -— Princípio dos processos de circulação 


ta-se a difusão [reacção 4)! separando 9 
anólito do católito por um diafragma. Os 


efeitos de migração dos iões OH | reacção 3)| 
são diminuidos obrigando o banho electro- 
lítico a deslocar-se no sentido do ânodo — 
onde é introduzida salmoura fresca, — para 
o do cátodo —-onde sai a lexívia alcalina. 
Desta forma é anulada a velocidade de mi- 
gração do oxidrilião (fig. 1) e o rendimento 
de corrente só é prejudicado pelas reacções 
3) e 4) que se produzem na zona de contacto 
do anólito com o católito (zona de neutrali- 
zação). Compreende-se pois que Rc seja 
muito alto nestes aparelhos (até 95 %). 

Há na realidade dois tipos de electroli- 
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zadores (Outhenin-Chalandre e o da Socie- 
dade «Elektron») que apenas utilizam dia- 
fragmas, sem circulação do banho; mas tais 
aparelhos têm maus rendimentos e forne- 
cem lexívias muito diluidas (4 a 6 %); estão, 
por isso, praticamente abandonados. 


Diafragmas — Foi um problema difícil o 
da escolha dum diafragma conveniente para 
a electrólise dos cloretos alcalinos. Um tal 
diafragma deve ter simultaneamente as se- 
guintes qualidades : 


1.º — Ser resistente à acção química 

do cloro. 

Ser resistente à acção química 

dos álcalis cáusticos. 

3.º — Ter uma porosidade tal que evite 
a difusão mas sem que a resis- 
tência eléctrica introduzida no 
banho seja considerável. 

4º — Ser uniformemente permeável 
em tôda a sua superfície. 


ha 


Satisfazem a êstes requisitos e empre- 
gam-se hoje correntemente os diafragmas de 
cimento poroso (*) e os de tecidos de amian- 
to impregnado de substâncias várias: sili- 
catos de sódio, sulfato de bário, óxidos de 
alumina e ferro, etc. 


E fed 
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Fig. 2 — Aparelho «Ciba» 


Aparelhos de circulação e diafragma — 
Dividi-los-cmos em aparelhos de diafragma 
vertical e de diafragma horizontal, 

Dos primeiros temos, por exemplo, o ap. 
«Ciba», também chamado «de Basileia», 
(fig. 2) em que os cátodos se alternam com 


(') — As placas de cimento poroso obtêm-se amas- 
sando o cimento com água salgada e mergulhando-as, 
depois da prêsa, em água, que dissolve os pequenos cris- 
tais de cloro dessiminados na massa do cimento. 
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os ânodos, estando o compartimento catódico 
completamente cheio pelo líquido alcalino 
(cátodo submerso). É interessante o modo de 
circulação da salmoura: os diafragmas (a) 
são sacos de tecido de amianto, estreitos e 
compridos dentro dos quais estão os cátodos 
de ferro; o hidrogénio, desenvolvendo-se vio- 
lentamente, arrasta, no seu movimento as- 


— ——e — —— — 
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Fig. 3 — Aparelho Townsend 


cencional, a lexívia, separando-se dela uma 
goteira colectora, colocada na parte supe- 
rior (e). Isto provoca uma chamada de sal- 
moura fresca, Os ânodos (g) estão protegidos 
por caixas duma substância isoladora aber- 
tas na parte inferior. Com êste electroliza- 
dor obtêm-se lexívias a cêrca de 12 % com 
o rendimento de corrente de 91 % e total de 
7 o. 

A maior parte dos aparelhos de diafra- 
gma vertical são porém de outro tipo: cá- 
todo não submerso. 

Aparêlhos de cátodo não submerso—O cá- 
todo é uma rêde ou chapa perfurada de ferro, 
aço ou cobre, assentando sôbre o diafragma; 
e o compartimento catódico é muito estreito, 
não estando totalmente cheio pelo líquido 
alcalino. Desta forma conseguem-se aproxi- 
mar mais os eléctrodos (melhor rendimento 
total) e subtrair a lexívia à acção da corrente 
eléctrica. Este último objectivo só é na rea- 
lidade atingido e, mesmo assim, parcial- 
mente, nos aparelhos de Townsend e de Har- 
greaves-Bird. 

No primeiro (fig. 3 e 4) a salmoura filtra 
através do diafragma, alcaliniza-se sôbre 0 
cátodo e cái para o fundo do compartimento 
catódico onde um banho de óleo a isola da 
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acção da corrente; daí sai, por um sifão, 
para o exterior. No electrolizador Hargrea- 
ves-Bird, injecta-se no compartimento cató- 
dico uma corrente de CO” que transforma o 
álcali em carbonato alcalino. O aparélho de 
Townsend é um 


bom cleclrolizador. mas 


Fig. 4. 


vários outros tipos industriais lhe são hoj: 
equivalentes. Citamos os de Nelson, (muito 
usados na América do Norte), Allen-Moore, 
de Nora, etc. 

Exteriormente todos êéles são semelhan- 
tes: de forma paralelipipédica com secção 
rectangular, altos, estreitos ec compridos 
(fig. 4). À área empatada é pequena, o ren- 
dimento de corrente regula por 90-95 % e o 
total oscila entre 55-60 %. Há alguns tipos 
que são cilíndricos (Gibbs, Wheeler), tendo 
também bom rendimento e talvez uma ro- 
bustez maior na construção. 

Em todos os aparelhos de cálodo não 
submerso existe uma única ficira de ânodos; 
no de Krebs (fig. 5). há duas ficiras parale- 
las, e o diafragma trabalha pelas duas faces. 
Indica-se para o modêlo de 1932 um rendi- 
mento de corrente de 94 a 96 %. Com dois 
diafragmas (3 compartimentos), citamos o 
de Finlay e o de Gauss (B. A. S. F.). 

O electrolizador de diafragma horizontal 
de Billiter (fig. 6) tem certas vantagens sô- 
bre aqueles que descrevemos; permite por 
exemplo, obter uma lexívia mais concen- 
trada (16 %). mantendo um alto rendimento 
de corrente (90 %) e de energia (56 %). Em 
compensação exige, para a sua instalação, 
uma área mais considerável (9. O diafra- 


(4) — O electrolizador Allen-Moore de 1.000 a, exige 
uma área 56 dm" e o de Nelson 23 dm*; o aparelho de 
diafragma horizontal de Billiter ocupa, para a mesma 
intensidade absorvida, 65 dm”. 


gema é muito bom e é longa a duração dos 
ànodos. É o tipo industrial mais espalhado 
na Alemanha e na Áustria: cêrca de 135.000 


Kw. instalados até 1930. 


Aparelhos de membrana -—- São os repre- 
sentantes actuais dos chamados electroliza- 
dores com compánula cujo tipo histórico é o 
aparélho de Bein. São aparelhos de circula- 
cão em que não existe própriamente dia- 
fragma mas sómente uma «membranas, 
quási horizontal, envolvendo os cátodos e 
cue serve para encaminhar o hidrogénio 
para uma conduta própria. O tipo industrial 
destes aparelhos é ainda devido a Billiter 
A supressão do diafragma. sem diminuir 9 
rendimento de corrente, aumenta sensivel 
mente o rendimento total (menor resistência 
do banho). Assim temos Re = 93 GS e Rt-= 65 
“. Às lexívias saem com uma concentração 
próximo de 12 4%. 0 electrolizador Pestalozza 
é semelhante a éste. 


Uma vantagem importante dos aparelhos 
de membrana é a de não necessitarem duma 
purificação prévia da salmoura. Com efeito, 
nos aparelhos com diafragma, a salmoura, 
atravessando aquele, precipita, se não fôr 
previamente purificada, os hidróxidos de 
magnésio, de ferro, ete., que vão obturar os 
poros (*). Ora a membrana não é alraves- 
sada pela circulação e é feita dum tecido de 


Fig. 5 — Electrolizador Krebs 


malhas largas; não há pois o perigo de obtu- 
ração. Além disto a construcção é simples 
ec os gastos de conservação muito reduzidos. 
É porém um aparelho nitidamente mais caro 
c empata uma área maior. 


Processo de cátodo de mercúrio -— Apro- 


(') — Esta precipitação dá-se evidentemente na zona 
de neutralização, que se procura manter no interior do 
diafragma. 
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veita-se neste processo a propriedade que 
tem o sódio de formar um amálgama, es- 


tável para concentrações baixas (0,2 % 
de Na). 


Se usarmos como cátodo o mercúrio, à 
superfície dêste forma-se o amálgama que 
é levado, por circulação do metal, para um 
compartimento ou recipiente à parte onde 
se dá a decomposição, com formação do 
álcali e regeneração do Hg que volta a entrar 
no compartimento de electrólise. O processo 
só é aplicável ao fabrico da soda. Os apare- 
lhos mais usados são os de Castner, Kellner, 
Solvay, (fig. 7) Wildermann, Whiting e 
Krebs. O rendimento de corrente oscila en- 
tre 90 a 97 %; em compensação Re é baixo 
(45-53 %), requisitando o seu funcionamento 
uma tensão de 45 a 5 Voltios. 

As vantagens mais importantes que apre- 
sentam, são: 


1.º — Alta concentração das lexívias 
(até 37 G%). 

2º -— Grande pureza da soda e dos 
gases. 

3º — Emprêgo de densidade de cor- 


rentes elevadas, o que permit 
amortizar mais rápidamente as 
instalações, de resto caras nêste 
tipo de aparelhos. 


Salmoura 
Anodo 


oro 
Vapor 
s 

MEU, 


SS 


o 
AE 


ES “Nim ria = = = Pasta 
É AIN de SO, Ba 
ZA 


Asbesto 


Si 


Lexiívia 


Fig. 6 — Aparelho Billiter 
Comparação dos diferentes processos: 


Podemos resumir as características dos 
vários processos na seguinte tabela: 


Concen- 
jmeiiom ago DRE a Neve 
as Cc ara 
Processos er lerivias | O oo |1 kg. de 
(em vol- OH Na 


| tos) ol a | 


| 


Circulação e 
diafragma ...| 3, 

Membrana..... 3, 

Cátodo de mer- 
CÚFIO ,ecerco 


6 12 92 56 2,15 
4 12 92 63 2,45 
Ro) 


2 | 95 50 3,10 


Os números apresentados são apenas 
médias e N bom notar que não só os cons- 
tructores introduzem, com fregiúência, me- 
lhoramentos nos seus aparelhos, mas ainda 
que um mesmo electrolizador pode funcionar 
sob vários regimes. Assim o aumento da con- 
centração das lexívias traz consigo uma bai- 


Fig. 7 -— Aparelho Solvay 
1 


xa de R. e inversamente. Também o valor 
da voltagem aumenta com o tempo de ser- 
viço dos ânodos, diminuindo consequente- 
mente Rr, 

Uma conclusão segura podemos porém 
tirar: o processo de cátodo de mercúrio só 
é aconselhável quando dispuzermos de ener- 
gia barata e quando o produto principal é 
a soda cáustica. 

Ainda para éste último caso são seduto- 
res os aparelhos de membrana, de construc- 
ção simples mas de custo elevado. 

Pode dizer-se que hoje em dia existem 
excelentes tipos de aparelhos que prática- 
mente se equivalem. 

Para fazer uma escolha há que atender 
a variados e variáveis factores: fabrico prin- 
cipal (cloro ou álcali), que se pretende, custo 
da energia, preço do combustível (para a 
concentração das lexívias), duração dos dia- 
fragmas e dos ânodos, facilidade da sua 
subtituição, etc. 


No caso de tomarmos o álcali como pro- 
duto principal duma instalação de electrólise 
de cloreto alcalino, há um ponto muito im- 
portante a atender: o aproveitamento econo- 
mico do cloro. É preciso não perder de vista 
cue para cada tonelada de soda fabricada há 
concomitantemente a produção de 1,5 t. de 
cloro ou sejam cêrca de 475"* dêsse gás. 
Mesmo nas melhores condições, não é de 
esperar que o álcali possa só por si pagar 
a operação. 

São vários os destinos que podemos dar 
ao cloro; o mais vulgar é a sua transforma- 
ção em cloreto de cal (oxicloreto de cálcio, 
CI OCa; se esta transformação recair sôbre 
a totalidade de cloro obter-se-á assim uma 
quantidade de cloreto de cal igual a 2 15 ve- 
zes a de soda cáustica. 

O consumo do cloreto de cal é bastante 
grande, mas o seu preço relativamente baixo. 
Outras utilizações se têm pósto em prática: 


412 TECNICA 


fabrico de ácido clorídico sintético e de 
vários produtos orgânicos clorados (cloro- 
fórmio, cloral, etc.) indústrias da celulose; 
recuperação do estanho da sucata de fólha 
de Flandres, etc. 

Também importa a utilização do hidro- 
génio que é sempre, neste caso, um subpro- 
duto. 

Se a instalação se destina a produzir 
cloro, então é necessário encontrar saída 
para a soda. Mas aqui o caso é mais simples 
pois trata-se dum produto «rico» de larg: 
aplicação na indústria. Pode dizer-se que o 
fabrico do cloro só interessa em escala muito 
reduzida (branqueamento, recuperação do 
estanho) ou em escala muito grande (guerra 
química). Sob êste último ponto de vista a 
indústria do cloro tem hoje em dia grande 
importância. Dois exemplos: o Govêrno dos 
Estados Unidos possui, no arsenal de 
Edgwood, uma instalação de 3.500 electroli- 
zadores Nelson para uma produção de 100 +. 
de cloro em 24 horas; a França confessa- 
-se apetrechada para produzir anualmente 
20.000 t. de cloro líquido! 

No fabrico dos álcalis é necessário, como 


Prémio Dr. 


Lançada há anos a ideia da criação dum pré- 
mio em homenagem ao grande mestre e homem 
de ciência Dr. Mira Fernandes, foi iniciada uma 
subscrição entre todos os seus alunos dêste Ins- 
tituto que assim gostosamente patentearam a sua 
muita consideração pelo eminente professor. 

Sempre, a todos os Directores desta Associa- 
ção, mereceu êste projecto grande interêsse, e se 
decorreram anos antes da sua completa efectiva- 
ção, foi porque a maior parte do capital subscrito 
era sob a forma de cauções e por isso só de ano a 
ano realizável. 

Achado finalmente o numerário suficiente, e, 
para que o prémio fôsse reconhecido oficialmente, 
feita a respectiva doação ao 1. S. T., já êste ano 
êle será conferido a quem o regulamento próprio 
reconheça direito. 

Seguem transcritos os documentos relativos a 
essa doação e o regulamento bem assim como as 
listas dos subscritores, que se encontram na Asso- 
ciação à disposição de todos que as quiserem con- 
sultar. 

Coube à Direcção actual ver satisfeito esta 


já dissemos, proceder à concentração das 
lexívias fornecidas pelos electrolizadores. A 
concentração realiza-se geralmente em eva- 
poradores de múltiplo efeito até 38º Baumé, 
e exige (para'os aparelhos mais aperfeiçoa- 
dos, de sextuplo efeito) 22 Kg. de carvão por 
cada 100 Kg. de lexívia a 10º Baumé. A fogo 
directo o consumo é cêrca de dez vezes 
maior. Finalmente, o resto da água é elimi- 
nado em caldeiras de ferro (100 kg. de car- 
ão para 100 kg. de OHNa) e a soda fundida 
é vasada em fôrmas apropriadas. 

O estabelecimento duma instalação de 
cloro e álcalis exige um preço baixo do Kw. 
As matérias primas (soluções de cloretos de 
sódio ou de potássio e até a própria água do 
mar) são baratas e a mão de obra não é 
grande. A verba de eléctrodos (ânodos) € 
bastante variável mas não atinge o valor re- 
lativo que apresenta em outras indústrias 
electroquímicas. A deterioração dos diafra- 
gmas, nos processos que os utilizam, é outro 
ponto a atender. 


Eng. A. HERCULANO DE CARVALHO 
Prof. IS. T. 


ira Fernandes 


aspiração de 11 anos e é com prazer que o comu- 
nicamos a todos os que nos prestaram auxílio 
e colaboração moral e material. 


Ex"º Sr. Presidente do Conselho Escolar. 


Como preito de homenagem ao eminente pro- 
fessor Dr. Mira Fernandes, a Associação dos 
Alunos do I. S. T., resolveu instituir um prémio, 
com o rendimento do capital que obteve por su- 
bscrição entre os antigos e actuais alunos do 1. 
5. E. 

Para efeitos oficiais pretende fazer entrega 
no 1. S. T. da quantia de 6.000$00 nas condições 
legais das doações desta espécie. 

O prémio chamar-se-á «Prémio Dr. Mira Fer- 
nandes instituído pela Associação dos alunos do 
I S. T.» e será distribuído anualmente ao aluno 
mais classificado, conjuntamente nas cadeiras de 
Cálculo e Mecânica pela forma que fôr estabe- 
lecida em regulamento especial. 

Agradecemos que nos seja comunicada a acei- 
tação para logo efectivarmos os nossos propósi- 
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tos, entregando na Tesouraria dêste Instituto a 
quantia doada. 

Estamos certos de que V. Ex." como de todos 
os admiradores do sábio professor, terá esta ini- 
ciativa o melhor acolhimento e por isso espera- 
mos que V. Ex.” nos coadjuve na sua completa 
realização. 

Saúde e Fraternidade 

Presidente da Direcção 


Ex.mº Sr. Presidente da Direcção da Asso- 
ciação dos Alunos do Instituto Superior Té- 
cnico — Lisboa. 


Tenho a honra de comunicar a V. Ex." que o 
Conselho Escolar dêste Instituto, em sua sessão 
de 6 do corrente, tendo tomado conhecimento do 
projecto da criação do «Prémio Dr. Mira Fer- 
nandes instituído pela Associação dos Alunos 
do Instituto Superior Técnico», deliberou por 
unanimidade, aceitar jubilosamente o ofereci- 
mento da Associação, de cuja Direcção V. Ex.º 
é muito digno Presidente, e ao mesmo tempo 
associar-se calorosamente à justa homenagem que 
assim é prestada ao eminente professor e homem 
de ciência. 

Comunico ainda a V. Ex." que na mesma ses- 
são o Conselho Escolar aprovou também por una- 
nimidade o projecto de regulamentação do refe- 
rido prémio, cuja cópia tenho a honra de enviar 
inclusa. 

Apresentando a V. Ex.” a expressão da mi- 
nha maior consideração, desejo a V. Ex.” 

Saúde e Fraternidade. 


Lisboa, 10 de Maio de 1932, 
O Secretário 


Regulamento da constituição e concessão 
do prémio «Dr. Mira Fernandes» 
Artigo 1.º — Pela Associação dos Alunos do 


Instituto Superior Técnico, como preito de home- 
nagem e de muita consideração pelo ilustre Pro- 


fessor Doutor Aureliano Lopes de Mira Fernan- 
des, é criado, a partir do ano lectivo de 1931. 
-1932, o prémio «Doutor Mira Fernandes insti- 
tuído pela Associação dos Estudantes do Insti- 
tuto Superior Técnico. 

Artigo 2.º — Êste prémio é constituído pelo 
rendimento do capital de 6.000$00 adquirido por 
subscrição entre os antigos e actuais alunos do 
referido professor, já entregue na Tesouraria do 
Instituto Superior Técnico, com as reservas e sob 
tôdas as condições legais que regem as doações 
desta espécie, 

$ único — Êste capital poderá ir aumentando 
com as importâncias que anualmente a Associa- 
ção dos Estudantes do Instituto Superior Técnico 
fôr angariando e entregando na Tesouraria do 
mesmo Instituto, nos termos e com tôdas as con- 
dições dêste artigo, e o aumento do rendimento 
que assim fôr sendo obtido acrescerá ao valor do 
prémio do ano imediatamente seguinte ao de cada 
entrega efectuada. 

Artigo 3.º — O prémio «Doutor Mira Fer- 
nandes instituído pela Associação dos Estudan- 
tes do Instituto Superior Técnico» será anual- 
mente conferido ao aluno que tiver obtido maior 
média das classificações finais nas cadeiras de 
Cálculo e de Mecânica. 

Artigo 4.º — O prémio não será distribuído 
se não houver aluno que tenha obtido nas duas 
cadeiras uma média, contada nos termos do ar- 
tigo anterior, superior ou pelo menos igual a 14 
valores. 

Artigo 5.º — No caso previsto no artigo an- 
terior o valor do prémio que deixar de ser dis- 
tribuído será destinado a reforçar o capital, nos 
termos e nas mesmas condições constantes do 4 
único do artigo 2.º. | 

Artigo 6.º — O prémio será anualmente dis- 
tribuído no dia da abertura solene das aulas do 
Instituto Superior Técnico, ou, quando a não 
haja, no da abertura da cadeira de Mecânica Ra- 
cional. 


ERRATAS 


No artigo do nosso prezado colaborador Eng.º 
Bonfim Barreiros, saíram, por lapso alguns erros, 
que nos apressamos a corrigir: 

Pag. 345, 2.º coluna, linha 23, onde está: 


E ia A 
“p E lo ) EJ 
deve estar 
dM ds 


Pag. 388, 2.º coluna, nota (*) — cortar igual 

& wj. 
Pag, 389, 2.º coluna nota (*) — substituir (3) 

por (1). 

Pag. 390, 1.º coluna, 2.º linha —— substituir mu- 
dados por mudada. 

Pag. 390, 1.º coluna, 6.º linha a contar do fim 
— corta a letra 3. 

Pag. 391, 1.º coluna, 3.º linha — substituir (2) 
por (4). 

Pag. 391, 2.º coluna, 11.º linha — substituir 
Barreiras por Barreiros. 
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Notas sôbre a indústria portuguêsa dos 
supertosfatos de cal 


Como se vê pelo mapa estatístico publicado 
no penúltimo número desta revista, a importação 
de ácido fosfórico sob a forma de fosfatos natu- 
rais, aumentou notavelmente nos últimos anos. 

Êste aumento foi motivado principalmente 
pela diminuição das importações de superfos- 
fato e também pela intensificação do seu con- 
sumo, resultante duma extensão das culturas ce- 
realiferas e da propaganda feita sôbre as van- 
tagens do seu emprêgo. 

As importações de superfosfato durante os 
últimos anos foram as seguintes: 


7 AEE ES RD 18.800 toneladas 
DO sense suasa ras 22.000 » 
Be 2 o RR 33.800 » 
A 21.000 » 
DO air carecia 13.550 » 
A E O pia 9.000 » 
O ssspsnsaresiquisaca 4.200 » 


Estas importações foram feitas quási exclusiva- 
mente da França e da Bélgica, tendo o super im- 
portado o teor de 13 a 14 % de ácido fosfórico 
solúvel na água. As fortes medidas proteccionis- 
tas postas em vigor pelo govêrno português e as 
consegiiências da política monetária dêsses países 
e do nosso, tornaram impossivel a importação. 

Hoje é só a indústria nacional que abastece 
a nossa agricultura, fornecendo-lhe todo o ácido 
fosfórico que ela necessita sob a forma de super- 
fosfatos, as quais têm um título em ácido fosfó- 
rico, que vai de 12 a 18 por cento. 

O tipo mais geralmente usado pelo agricultor 
português, tem 12 a 13 %, o que a nosso ver só 
tem inconvenientes, pelas razões que mais adiante 
exporemos. 

O consums actual do País deve ser aproxi- 
madamente de 190.000 toneladas de super ex- 
presso em super 12% que, como já dissemos, não 
representa a capacidade possivel da nossa indús- 
tria, nem o máximo das necessidades prováveis. 

À medida que o emprêgo da adubação fosfa- 
tada se fôr generalizando a outros cultivos, que 
não sejam o do trigo e o da batata a que hoje 
quási se restringe, o agricultor constará em defi- 
nitivo, a sua utilidade e necessidade. 

Se tivéssemos ao nosso alcance estatísticas com 
indicações da extensão das áreas cultivadas no 
País, e da natureza da cultura feita, fácil seria 
uma previsão do máximo consumo possível de 
superfosfato. O conhecimento da área total cul- 
tivada e o do superfosfato e outros adubos fos- 


fatados vendidos no País, também nos poderia 
dar essa ideia, pela comparação do índice de con- 
sumo por hectare, com o de outros países de con- 
dições agricolas análogas ao nosso. 

Não conhecendo estatísticas nas condições 
apontadas, não podemos honestamente fazer ne- 
nhuma previsão, e assim êsse trabalho ficará para 
outros que por função social ou elementar inte- 
rêsse individual, o devam fazer. 

Das condições económicas da produção do 
superfosfato nas nossas fábricas nada podemes 
dizer pelas mesmas razões que não criticámos as 
condições técnicas em que ela se realiza. 

Foi pois o estudo da distribuição do seu con- 
sumo no mercado nacional, que completou a vi- 
são de conjunto, que procurámos ter, da indús- 
tria de que vimos tratando. Como se produz, e 
quanto, é muito importante para o estudo de qual- 
quer indústria, mas não menos importante é tam- 
bém o conhecimento de como é, e onde é con- 
sumido o produto manufacturado. 

Que importa produzir barato se por uma má 
organização da distribuição, o consumidor vê di- 
minuida essa vantagem inicial que lhe é oferecida 
no baixo preço de venda do industrial, pelo paga- 
mento duma série de trabalhos dispensáveis ao 
recebimento do produto? 

Forçar, ou por entendimento de produtores 
ou por imposição legal, o comprador a comprar 
onde deve, o tipo de produto que melhor serve o 
seu interêsse real servindo o interêsse colectivo, 
é missão cada vez mais necessária a uma econo- 
mia inteligentemente dirigida. 

Onde se consome o superfosfato produzido 
pela indústria nacional? Para responder a esta 
pregunta, coligimos em 1928 e 1929, os dados 
estatísticos referentes às expedições por caminho 
de ferro, feitas pelas estações que servem as fá- 
bricas produtoras. 

O mapa junto, referente a 1929, dá-nos as 
quantidades de superfosfato recebidas pelas dife- 
rentes estações de caminho de ferro do Pais, du- 
rante os vários meses dêsse ano. 

Por êle, é relativamente fácil, para quem 
conheça cs tipos de cultura das regiões servidas 
pelas estações indicadas, presumir, pela época 
do recebimento, a que cultura se destinou o super- 
fosfato. 

Vê-se que foram distribuidas pelo caminho de 
ferro 136.000 toneladas de superfosfato, expedi- 
das do Barreiro, Póvoa, Braço de Prata, Alcân- 
tara-Mar, Alcântara-Terra e Setúbal-Sapec. 
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As fábricas expediram ainda, por via maríti- 
ma, para o Porto e Algarve, superfosfato no 
quantitativo provável de 20.000 toneladas, sendo 
oito mil para o Porto, e dôze mil para o Sul. 

Do Porto, o superfosfato foi expedido para a 
região do Norte, até Coimbra. 

Do superfosfato que foi para o Sul, devem 
ter ido para Mértola 5 a 6 mil toneladas, e o 
restante ficou no Algarve. Supondo um consumo 
de quatro mil toneladas nas regiões ribeirinhas do 
Tejo e do Sado, para onde o adubo vai das fábri- 
cas em fragatas, o consumo total em 1929, devia 
orçar por 160.000 toneladas, na sua maior parte 
de tipo 12 %. 

O superfosfato expedido pelas fábricas 
por via férrea, isto é, as 136.000 toneladas, pa- 
garam até às estações do destino 3.802 contos. 
Esta quantidade de superfosfato, cujo título foi 
quási totalmente a 12 %, representa 16.320 tone- 
ladas de ácido fosfórico solúvel, que, em última 
análise, foi o que o comprador adquiriu. 

Se a indústria nacional, por um entendimento 
prévio, ou por determinação do Ministério da 
Agricultura, só fornecesse ao agricultor o ácido 
fosfórico sob a forma de superfosfato de título 
18 %, o transporte das 16.320 toneladas que êle 
comprou em 1929 sob a forma de 136.000 tone- 
ladas de superfosfato a 12 % reduzir-se-iam a 
90.000 toneladas de superfosfato a 18 o. 

O frete de 3.802 contos, ficaria reduzido a 
2.500 contos, sendo portanto a economia do 
transporte, de 1.300 contos. 

As 16.302 toneladas de ácido fosfórico, que 
sob a forma em que o agricultor o adquiriu neces- 
sitaram dois milhões setecentos e vinte mil 
sacos para o seu transporte, adquiridas sob a 
forma de superfosfato de 18 %. necessitariam 
unicamente de um milhão e oitocentos mil sacos. 
O lavrador teria deixado de pagar inútilmente no- 
vecentos e vinte mil sacos, que a dois escudos e 
cingienta centavos, representam dois mil e tre- 
sentos contos. 

Vê-se claramente que com a escolha dum tip” 
de superfosfato de alta concentração a agricultura 
teria economizado três mil e seiscentos contos, 
isto sem entrar em considerações com a econo- 
mia de mão de obra, resultante de sômente se ne- 
cessitar lançar à terra 90.000 toneladas, em vez 
de 136.000. 


Mas porque não se faz sômente superfosfato 


de alta concentração? Porque o industrial perca 
dinheiro? Porque lhe convenha antes, fazer super 
de concentração mais baixa? Porque êsse pro- 
cedimento era caso único na indústria europeia ou 
mundial? 

Por nenhuma destas razões. 

O industrial não sacrifica um centavo dos 
seus lucros, pois que ganha o mesmo ou até mais, 
por empregar menos capital na manutenção. 

Ao industrial convém-lhe mais trabalhar pro- 
duzindo fosfatos de teor alto que de baixo, pois 
que a utilização da matéria prima é melhor e o 
produto muito mais sêco, e portanto fácil de uti- 
lizar pelo lavrador. 

Um acôrdo ou uma imposição, legal para só 
fabricar superfosfato a 18 %, não era caso novo, 
pois que na Alemanha, Dinamarca, Estónia, Fin- 
lândia, Letónia, Noruega, etc., é êste o teor le- 
gal. 

Então porque não se faz? Porque, não vale a 
pena modificar os usos? 

A agricultura pode permitir-se não pagar os 
seus encargos ao Estado, exigir um preço de trigo 
quási o tríplo do que custaria importado, pagar 
salários agrícolas que são um insulto ao trabalho 
humano, mas não pode comprar racionalmente 
aquilo que condiciona mais fortemente o seu 
êxito: os superfosfatos! 


Para o actual consumo do País em ácido fos- 
fórico, se êste fôsse adquirido sob a forma de su- 
perfosfato de 18 %, a economia para a lavoura 
ascenderia a 6.000 contos. À taxa actual dos em- 
préstimos feitos pela Caixa de Crédito e Previ- 
dência, equivalem ao pagamento dos juros dum 
empréstimo de cem mil contos! 


Terminamos aqui a série de notas que vimos 
publicando sôbre a indústria nacional de super- 
fosfatos. 

Neste estudo ligeiro, limitado à rúbrica do tí- 
tulo, apontamos alguns aspectos que profunda- 
dos, poderão vir a ser de interêsse para a indús- 
tria e para o País. Pena é, que melhor não possa- 
mos dizer do seu estado actual, mas temos es- 
perança que bem cêdo ela será ordenada na pro- 
dução e na distribuição, e amparada por uma lei 
que condicione inteligentemente o seu progresso. 


Eng.º LOPES RAIMUNDO 
Assist. E 5. T. 
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Estatística coligida pelo autor em 1929 referente à distribuição pelas 
várias regiões do país do superfosfato qne transitou por via ferrea 


no ano de 1929 
O e 
Toneladas expedidas durante os meses seguintes 


Estações 

Janeiro| Fev. | Março | Abril | Maio | Junho | Julho | Agósto |Setembro| Outubro Nov. Dez. Totais 
Alferrarede ......... 52 | 115 | 241,5] 100 m — 51,51 150 270 570 153 80 1.783 
ARUOÃA .econcsecosôni — 20 10 O | = emo — — 20 10 — — TO 
Aljustrel cics — — — — | — — | 122 473 | 2.328 | 1.250 470 20 4.663 
Arraiolos ....cccecs.. 10 — -— — — 30 145 307,5 120 20 10 642,5 
ATATOIR oosecoscaesos -— e — — | — — — 61 329,4, 150 di is 540,4 
Alcáçovas... Dl=l=l=|=| =|| | 40] 88 %|)— | 1065 
ADOLA cassusuauacasis — sã 3 — | — — — 115 453 250 40 — 861 
MARSÃAS: peisciasuções — me — — | — — — 390 561,51 150 10 — 1.111,5 
Amoreiras .......... — — — — | — — — 290 510 280 no — 1.190 
DEMO» creep gormen acta ma am — — | — — — 75 402,5! 277,5 — - 755 
Ameixial .....ccse euas na — — | cm ms — 17,5 20 — — 147,5 
ÁTCOS sisuciscensicasi — — — — | — fui — 105 20) — — — 125 
Assumar ecc pre "=. 0,4) — | 03) — 60 250 | 1,115 129,5) TA — 1.627,7 
Abreiró ..cuse sos sem — e (cai cms - 10 — -— — mem 10 
Alcácer do Sal ....| — “< 30 miss |] tim 82) — 20 295 150 TO 25 593,2 
Agolada ..ccssessecco e 50 Ei e = so ea TO 335 pr< ii 455 
Alvalade ecc) TT meme dem = = a 35 353 311,5 17 — 716,5 
Albufeira ....c Pi) p=] =] = — | 152 | 2625) 79 | — 543,5 
Águas de Moura ...| — — — — | — — — — 22 135 115 — 272 
Alcantarilha ....... — — — O aa — — a 60 51,5 31 20 162,5 
Almancil ..ccosessve 99 ló — —= | — — 50 10,5 20 20 10 — 219,5 
Abrantes ....e| — 50 60,51 10 | — — — 10 58,5 80 20 n 
MEO Gxipaasiadssee -— — 30 — | — — — 10 — 22,5 — 62,5 
AVeiro eee 20 50 40 IO | 10 — 10 10 20 20 37,5] 35 202,5 
Albergaria ........ 2) 20 10 — | — -— — — 90 120 30 —- 290 
MAO sisassnieces seas! 20 — 30 60 | — 15 30 20 130 150 100 20 575 
MEME cssens es asira — — — mão: (Di — e q cum 10 am -— 10 
BIVORCA cumugnecens — — — — | —- — em sá ci 20 xo To 30 
Aldeia Galega ...... 0,7] — — — "| — = au = aii pic pe a 0,7 
MICÁITO. ccosscensiros — — -—. —- | — — — — 32,5! 10 — — 42,5 
Alhos Vedros ...... — — — —- | —-— — — — es: |] um — 12,5 12,5 
ATADOÃO sacensessocos e— — me a ai — — — — 000 — — 10 10 
Alcobaça ....cccce 60 20 — — | — — — | — — | 40 — — 120 
Alhandra «css O — — — — | — — — — —. 135 6 — 141 
Azambuja ........... o — ema — | — na dim ii PRE 50 | 40 1,9 91,9 
AVANCA esseccecsaneso -— — um 12 | — — aa E 10 da 10 a 32 
Almeirim .......... — — ca — | -— — cms a 30 ns Eri ssa 30 
Bombarral .......... 280,1) 289 | 159,9] 40 | 10 — — 20 50 170 270,5 260 | 1.549,5 
Bemposta ...cccs. —. 45 | 160 25 | — — ca 175 260 305 61,3 40 1.071,3 
Benavente .......... cem, — quo — | — — q dim 45 10 37 10 102 
Barquinha .......... — — — IO | — — — — me 81 70 — 161 
ENA sunsrssaasasiias 6,21 20 — — | — — — 72,5] 477,5 150 30 10 766,2 
Braço de Prata ...| — — = — | — — | 670 300 210 50 50 — 1280 
DEIO nsescsa scans | — 10 — — | — me— 100 485 | 1.834.5 777 229 40 3.475,5 
Baleizão | m— — — — | — —— — 100 212 156,2 40 — 508,2 
Barcelos ecc 50 — TO 40 | — -— —- — — 10 — 10 180 
Barcarena ....cs. ai 01, — — | — — — — -— — — — 0,1 
Bragança ........... e — — — | — — — 40 10 — — — 50 
Bemfica .......ccc Em cm cus om: | amis em póasá as e gia 2 nã 21 
Boliqueime .........! 30 25 — — | — — em cm 140 | “7 127 31 423 
Barca da Amieira. | — 20 95 em. | em — — a 90 307 ca sas 512 
RANGE ssisaçiáses — — | 120 — | —- — — — 140 105 10 cem 375 
Belmonte ............ — me — — | cui am iii 60 100 20 Es a 180 
Bombel ....ceccss -— — — — | — — — — 20 25,5 qa 20 65,5 
BIMDOS savevsassssia -— — — | — — — — 85 170 30 -—- 285 
Batalha cics 32 — 30 — | 10 à — — — — 20 30 122 
Barca d'Alva .....| — -- — — | — -— - 20 30 cm — — 50 
Bouro 0 DHT U04 006040 viam sao Ni es isoa dido os” EA Ea 20) 10 asa 30 
Coruche ...........» 22,5) 225] 18 41— | — | 150 | 160 | 5625 742 | 290 | 10 122 
Cantanhede ........ 190 | 190 49 [10 | — | — 70 50 — 30 | 80 | 1.981,5 
CAMAS ore conspeseess 60 | — | — — | -— — mm ami um sá a e 750 
CENACIAS assess cos 30 10 10 20 | 70 mu — ame 60 80 60 10 60 
Chança ............ | — 10 | 65 1 10 — | = 100 | 412 | 170 2 | — 69 
Cunheira ........ «| 10,5] 10 20 — | — — .- — 30 42 — — 769 
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SS 


Toneladas expedidas durante os meses seguintes : 


Estações 
Janeiro | Fev. | Março | Abril | Maio | Junho | Julho | Agósto [Setembro Outubro Nov. Dez. Totais 
CADEIA qvsiensacoss -— — 20 — | —- — — -- 227,7) 425 — — 072,7 
Canal Caveira ... — — -— — | 40 — 20 — 110,4] 172,5 10 -— 352,9 
eo o ARENA RE DA IES 3 -— -- o | em — 93 521,1 1.746 056,5 71 10 3.101 
Castelo de Vide..... E 7110 1|i-— | — | 30 | 110 | 4198] 115 natos À me 692,8 
Castelo Branco ...| — — — — | — — 40 190 330 — — — 560 
CEDO eras oneenta — 20 40 — | — — 20 85 490 158 53 10 876 
COBOVOS cssresersece aa e pas - | sue — — 120 310 175 26 — 631 
Cerdeira ............ — push 20 ss À ste ven eee 40 160 — — — 220 
CachÃO  siepesesss Gui =" — — | — — — 40 80 80 Gu ra 200 
COPIGOS coocereeomos — — — o | om -— — 10 — — — — 10 
Carvalhais ......| — —. -. a! ea is — 20 — — — — 20 
Casa Branca ....... uma — — — | — — — — 347 mm — — 458 
Cabeção: escusos — — -— — | — — — 60 126,2 75 — — 261,2 
CANIS). uncnanssaseres — — — a REsqes — — — 40 60 — — 100 
Coimbra cc 10 30 40 — | 10 — — — 20 40 30 15 195 
Caldas da Rainha.) 169 | 195 | 235 50 | — 10 -— — 41,5] 155 360 | 340 1.555,5 
Carregado .......... — — — IO | — — — — — 15 1 is 26 
Chão de Maçãs ...| 10 10 20 — | 10 — -— —. 15 105 20 10 200 
Canal Felgueiras .| 105) — eme a Mess — — — — gas amis eai 10,5 
CACO. us iincdisa cas — — — — | — -— — — — 40 — — 40 
CMATA. amais 51,5] — 30 10 | — me — — — 10 100 50 251,5 
CARE: rsss iradiuda — em — — 110 — — — 10 — eme em 20 
CulO Socisranasssácedal — cm — — | — — — — — 10 10 10 30 
Se | -— — — o | om — — 20 — — — cms 20 
CUANDAE e susseceraaei -— — 10 ni ai — — — — — — — 10 
Dois Portos ........ 170 | 111,3] 80 Sa jim — -— — 20 137,5] 170 85,7] 774,5 
Dagorda P. ........: es 20 — so | ssa em .— das o — -— — 20 
TO ereiseaesrndes — 54,2] — e | um — | 290 913 | 1.243 385 231 50 3.166,2 
Ernidas csesisicos — 20 -— ms: | smesa 15 87 235 574,5] 64] 40 20 1.632,5 
ACID css: — smp — — | - 30 | 152,7] 458,5) 1.126,5] 716,8 07 — 2551,5 
Extremoz .....cc. — 10 tm en oa — — 780 038 330 100 10 | 2,168 
ELVICel cecec mess Es eme us a Pci — — 60 297,5) 127,1 — — 485 
Évora Monte — — — — | — — — 60 159 10 — — 179 
Escoural «ecc. — — — — | — — — — 185 115 10 — 310 
Estarreja ....cc. — 10 10 — 110 -— — 10 — -—- 58,5) 10 108,5 
Entroncamento 10 — -— me | e ms — — 10 70 — — 90 
RREO cesquacasemripsana 10 at] — a ma sas — ne tem — — — 22,7 
Estombar ..ccccsc. cmi — — es — — — ns 30 — — 30 
MONDE cesuusaasasssudos — — 10 e: À came — — — — — — -— 10 
EMMA. picasa p= — E” nem | -tmio — — — — 10 — o 
Figueira da Foz ciais me ea (pm eis e— — — — — 1 
“de Pa DilTIl2l-|-| =|) =| 051| 0381] 2675] 20] — | 1.3766 
Fuzeta ...cc ces Ea pa ia a ração do =, pu Ras = No 
Formoselha ........ me = 3 ecl ima ni mas = se a — emo 3 
Fundão ..c.cccccee — — 0,3] 21 | — — — 10 40 23,1 25, — 97,5 
NERO ueasassresasasa — — 10 — | — — — 60 100 200 165 | 100 635 
Funcheira ........| — — — — | — — — 10 75 -— — — 85 
DRAMA qoss cessa — — — — | — — — — 20 101 asi — 121 
o PR — — — | —- — | .— — — 20 — — 20 
Freineda ........... — — -— e | mm — — — 30 — -— — 30 
REMO: sivsoenicisess — — -— eo | dim — — a 30 20 — — o 
ENGICHAM: soxvesvs css. — — -— — | sm — e— amis — -. — 
DÃO coucasuseceses — — 10 — "| — — 10 160 230 170 130 32,5) 742,5 
Grandola ......c.. -—— — 30 JO | — 21 10 10 no 330,5! 172 22.5 697,5 
CENDE » cossiuasisos ds -— — dE a ini — — 80,3] 122,5] 20 — — 222,8 
ENO: sssecsasuráanenes e, e o = | = — 40 20 ss e | 60 
EO case isissassaaã — — — 10 | — — — — 40 10 10 — 70 
CRIADO xesscedavices: — — — 15 — — —— ia — Ra E cá 1,5 
E AR VA — — — — | — — — — — — 30 70 
Gouveia ......ce. — -— 0,6) — | — — - — — -— — — 0,6 
RE pisissicass ue 80 40 | 100 50 | — — — cima 131 300 182 80 963 
Lourinhã ............ 10 10 10 —= | — — - -— 10 30 20 10 100 
Lamarosa .......... 40 20,31! 20 10 | — — — 40 20 72 20 50 292,3 
LAVTE .ecssessesessasso aa em — — | — -— as 10 10 92 ci om 112 
LUME cuca cestuaioaá aj e — e— | am e— ce EA 50 90 Gás = 140 
Louriçal ............ 0,11 05) — — | — — — qm — Ni Ed em 0,6 
PARE, E 20 — — — | — — — — 90 100 55 41 
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Toneladas expedidas durante os meses seguintes : 


Estações 
Janeiro | Fev. | Março | Abril | Maio | Junho Julho | Agôsto |Setembro| Outubro | Nov. Dez. Totais 
CAME am esecomess — — mm — | — — — — 30 — — — 30 
Lagoaça «access — — — — | — — — — 30 -— — — 30 
DA neo dus AEE — — — — | — -— -— — 25 — 180 40 245 
Lardosa ......... — — — — | — — — nao — 1Q — — 10 
Mogofores .......... 362 | 178 | 280 | 100 | 20 — — 10 60 20 120 | 120 1.270 
Mealhada ......... 75 40 30 — | — — -— — — 20 — 30 195 
Murtede ...........| 20 — — — | — — Em mo “im m— ci — 20 
Montemór-o-Velho cm sm 10 — | — — — 35 482 277 100 80 984 
MOUNA mussassasnãa aim amo mm — | — | 100 — | 1.489,5] 1.771,2] 618 35 — 4,013,7 
Montoito ............. ar nm — — | — — — 405 | 1.844 335 10 — 2.594 
Machados .......... — a — — [— cum — 40 255 28 — ema 323 
Macedo Cavaleiros, — — — — | — — — 220 40 10 -— — 270 
Montenegro ......... -— — — — | — — — 60 TO 145 20 — 295 
Mirandela .......... — — — — | — -— -— 130 120 50 — — 300 
Machede ....cc. — — — — | — qe — 57,5] 402,5 85 - — 545 
Mont'Agraço ....... — 10 13) — |— — — — 341 6,3) — 26,7 
Monte Flores ......| — — - — | — — ss 30 112,5 — — — 142,5 
Moncôrvo ....... — — -— — | — ss — mm 30 smae -— - 30 
Messines.. cc cm 10 10 o ama cms — 60 503,5! 425 90 1.008,5 
Mouriscas .......... 12 — aa io é — quis - 10 10 iai ess 32 
Mato Miranda ....| — — sã — | — — — — — 112 40 9,5 161,5 
Marinhais .......... = 32,51 — 65 | — — - — 60 260 10 427,5 
Mexilhoeira ........ eme — — — "| — — — — — 10 IO | — 20 
O ussEstarssasada; . — mis — — | — 30 — 30 — 10 22,8 114,8 
DR iii 35! — — — | — — — 32,51 240 162,5 - cm 438,5 
DEDO muressamnecrs — — 20 — | — — — 20 20 — ee mm 60 
MEME spas sessi 60 50 | 120 1!t— — — — — 50 130 | 160 571 
Monte Real ........ 30 20 20 — | — — — -— 50 30 10 — 160 
Malveira ......... 50 | 105 80 IO | — — — — e-— 50 222 85 602 
MATÃO uses — — ai Z| — — — 5 20 40 — — 67 
MON: asmpssucapéciis — a mm ss | aos e — ame me e— eu TO 71,2 
Montemór-o-Novo — -— — — | — — 1,2 — 130 100 — 40 270 
Miranda do Corvo) — -— -— — | — — — — — — 21 me 21 
Monte Redondo ...| — -— 10 OS — — — — 10 30 10 — 60,5 
Martingança ....... 47,5, 40 20 ss | se -— me = | 0 — 20 -— 20 147,5 
Nelas .....ccsess 10 -. — — | — — — — — 10 — ums 20 
Oliveira do Bairro! 410,2] 161.6 263,1 96 | 20 — — — 10 50 65 20 1.095,9 
Oliveirinha ......... O 30 10 — | — — - — 1000 — -— — mes 50 
Ourique — -— - — | — — 97 306 | 1.035 812,5] 110 mu 2,360,5 
Odemira cocos em cms a -— | vem — — 190 157 50 — — 397 
Oliveira de Azemei) — sis = a oi — — 1000 — — 10 0 — 10 20 
Chuibidos: siga sous 20 TO 20 IO | — — — — 10 120 90 70 410 
DR renina 10 20 80 — 110 — — — 50 180 0,6] — 350,6 
Pampilhosa pEScáGora 230 | 260 | 232 30 | — — = 20 40 120 , 20 33 085 
POVO ausmsaizassiss — 20 1,5 0,5] — =. — — 20 40 40 80 202 
Praia do Ribatejo.) — e-— — — | — — — — — 5 — a 5 
POMDAOL excrsseoparso: 40 | 165 | 185 80 | — 10 — 10 260 270 240) 75 1.335 
Ponte de Sôr ..... — 40 50 — | — 20 20 200 480 450 230 25 1.515 
Penamacôr ........| — 4 5 0,5 — — — 210 582 353 30 cuia 1.184,5 
Portalegre .......... — 10 60 50 | — — — 175 813 140 40,2] — 1.288,2 
COMO seas 10 20 10 50,1, 10 — 12 — 22 40 90 52 316,1 
RAMO. sarseuaganasass — 2 74 — | — e — 65 275 52 10 cm 478 
PNM sasuisticaiaa = paso pane — | o — 20 50 256,2 60 — cs 386,2 
o ee — ee — | eme — — 340,5, 1.614,7) 504 35 am 3.094,2 
Poceirão ........... 09) — to e! sã —e e— 70 804,5] 292,5] 21 — 1.188,9 
Pegô OS eseserseressasão e | 125, — | — — 01 20 364 625 115 — 1.147,5 
Portimão ............ — 5 -— 10 | — — -— — 60 90 60 10 235 
Pinhal Novo ....... 10,51 10 10 — | — -— — — — 10 — 12 52,5 
Paradela ........... — — 10 — | — — — — — 10 — cm 20 
PeCeiTAS qusiisescasi: — e-— — — | — — — 40 100 180 40 — 360 
Portel secas — —-— e-— — | — — — 2,5 -— — — mm 2,5 
PANOLAS css —- —— — — | — a — 140 30 20 e 190 
Poço Barreto ......| — ms — — | — — — — 30 40 — 10 80 
Palmela ............ cmo — eu a — mê ama mm 10 10 eds 20 
Pero Negro ......... ato = ta — | — gn asa 20 40 50 50 160 
PUNHO: cusvussaaaizãs mm ema cu — | — esa — 10 30 quais us 40 
PRIRO:. sserssusiessáõi — — -— — | — e cume qm 15 20 ums sm 35 
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Toneladas expedidas durante os mêses seguintes: 


Estações 
Janeiro! Fev. | Março | Abril | Maio | Junho | Julho | Agósto |Setembro| Outubro | Nov. Dez. Totais 
Qui NGS . acacanisco 90,3 90 150 50 15 — vas 50 40 s0 85 40 690,3 
Quinta Grande . — — 10 — | — — 23 30 90 220 30 20 423 
MEO gases om cm men — |— — — — 70 60 mm — 130 
Queluz «.ccsssssss — a eme ms | pra me em —— — — — 0,5 0,5 
E — is 3 — | — gi: — 50 80 145 ma cm 278 
TUNA qussessurs rasa —. — — emma e— A Rr qe 20 ido cin 40 
Reguengos , — -— 5 — |— —. 40 590 | 2.479,55] 282,5 me — 3.397 
Rio Tinto .......... 80 60 30 — | memo emo ua sei 40 60 270 
Ramalhal ........... 20 — — SR a am a ei mi eo 20 40 
Reprezas ....... — -— im mis (|) comia — - — 130 28,5 — dim 158,5 
ROSSAS ssuceseseses — — — — | — má = sá 30 ds, = ac 30 
Romeu É custas ad = — — — | — um — — = fi seu has % 
ibeirinha ...... | — — — — | — pas am it = po NE 
agora iadies adega | — 10 5 — | — — — 10 80 180 30 | 357 672 
Santa Eulália ...... | 25) 135 — | — |>— | 30 | 250 | 920 | 1.043 | 3505] 130 | — | 27395 
S Toreno sus = — | eso — | — — 50 20 550 65 = 725 
Santa Vitória ...... — — — — | — mi — 212,5] 686 23 30 6 957,5 
SONG censos — — — a es — 20 280 287,5| 180 10 me TT 
COUTO asse ssasessos — 5 | — — | — — 10 455 | 1.080,2] 690 140 10 2 390,2 
Sousa da Sé ........ o — — — — | — se —— 70 190 82,5 — — 342,5 
S. Matias ........... | Rue =— = = (ligo — — 25 161 10 — 216 
Sabugal .......e. = WMO |— | — | — | 480 | 625 — -— | =| 1.275 
SENDA csscscec esses — — = — À esás — — 60 897,21 391 29 — 1.377,2 
Ratlehal - sec ccveseso — | me | ca 0,1] — | — | — o 130,5] 625) 35 | 235] 251, 
TS 10 40 -— | | — amis as — 30 20 20 eta 121 
Santarém .......... | 25] — — — | — — ce — 130 | 1.060 596,5! 272,7] 2.061,7 
Sarnadas .....cc.. mui si sa | ss — — — 30 25 ma — 55 
S. Marcos ......c.... | = — — — | — — — em 80 E 70 20 o 
A essi a — 065 — | — -— -— — — 41 30 20 91,5 
CBlal: aquece = == am 6j=— | =| — — — = 5] — 28,5 
S. Martinho ........ 10 1I0 — == | comi — — — 40 — 20 — SO 
CAMAS ausseusasiõso = 0 e a = -— cm 40 10 a — = 50 
Souzelas ce. di — - — cam emma e - = Ea 20 
Silves .... ni ee — — — ua ao ita E: 
S. Mamede ......... 160 | 100 60 10 | — — sa — 100 130 42 | 140 742 
Sabugo escscscesecões 10 — — — | — -— e | as; am no 20 10 
TOMO: cescorsasesss 30 60 | 151,5] — |— — ssa — 80 240 310 | 305 1.176,5 
Torres Novas ...... 60 | 50/1135] 22 /— | — | 50 | 130 | 310 | 444 | 4435] 570 | 2.191 
Tortozendo ........ 10 25,5) 13,2] 22 3 — came 22,5] 159,3] 201 a em 456,5 
Torres Vedras ....' 350 | 580 | 470 40 | 25 -— cm as 95 315 470 | 685 3.030 
Tramagal ......... — 10 30 — | — ne — 10 45 19 iu 114 
Torre das Vargens! — sh 30 — | — — eme — 105 30 — — 165 
Torre VA cics — niemi — o | | as 115 419,5] 326,5] 100 — 961 
Torre da Gadanha, — — di ami | — me 50 12,5] 428,5] 307,5 és E 798,5 
NL PI — 30 cum amem — — eus Gisa 0 20 10 90 
TOM susuenmeneseres muco — - o Ka — asa 120 255 46 Ea o 421 
Tavira, qcsessssesesss — — cs — | eme — am aii 80 157 e Gai 937 
NIM Sosa carsscanss vo 20 — dei - | sds — e ice as ms qa 20 
Vila Viçosa ........ mes — iosés — |— — | 114 607,5) 1.525 135 25 — | 24065 
V. Nova Baronia ..| — — a E. asi IO 30 250 205 10 nd 514 
Vale Pereiro ....... o = nos quo (1) imo ass — 125 10 o ao 295 
Vimieiro ........ — — qu — | = 20 105 304,5 110 Em sa 539,5 
Vendas Novas ..... — — 0,8 2,5) — — ue 80 240 240 140 40 743,3 
V. do Alentejo ....| — | — 35, — |— OG! = 177 | 341,9) 268,7] 12 1,5] 804,7 
Vale de Paio ...... — — -— — | — — ER 25 31,5 — — — 56,5 
VIMTIDDO .sccccsss: — — — — | — — asas 30 70 como mis ss 100 
Vilar Formoso ..... — — — — | — — — 10 a a cia ii 10 
V. Pouca de Aguia, — — — ai | uu cá — 30 70 aa ti = 100 
Vale Figueira ...... — — — — | — mm = duo ps 375 140 20 535 
TANDO sjsussasessa: 70 50 | 150 — | — — — 10 60 210 90 | 140 780 
Vidigueira ........| — -— — — | — — — 30 imãs a E E 40 
Vermoil ............. 10 a 10 IO | — — 35 — 170 140 10 20 405 
Vale de Prazeres .. — — — — | — am — E 20 cas ER ds 30 
V. Fr. das Naves.., — —. 10 — | — — -— ma esa — E a 10 
V. Franca de Xira.) — — — || — — — mi am gi aa ai 1 
Vale de Santarém.., — 1 - | — |— | — | — — 2 0,5! — 35 


————— eee |, ooo À e | eee | —T—————— | — ——— | ——— 


Total toneladas.. 3.954 |4. 036,7/4.899,6/1.402,7 2.987,2 18.104,3 104,3/50.935,8/32,407 |11.016,7/5.832,8/136.012,1 
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Cálculo de projecção policónica rele- 
rente à Colónia de Angola 


CAPITULO T 
Introdução 


Com os trabalhos já realizados pela ex- 
tinta Missão Geológica (cêrca de vinte cinco 
mil quilómetros de itinerário e algumas de- 
terminações de coordenadas geográficas) e 
com os trabalhos de campo que éste Ser- 
viço tenciona executar até ao ano de 1934, 
conforme o programa de trabalhos que ex- 
puzemos à Direcção dos Serviços de Obras 
Públicas da Colónia e que foi superiormente 
aprovado, tenciona êste Serviço, em 1935, 
proceder à elaboração de uma Carta Geográ- 
fica de Angola, em seis fólhas, na escala de 
1: 1.000.000, e às cartas geológica e hipso- 
métrica da Colónia, na escala de 1: 2.000.000. 

Além dos trabalhos de campo atrás men- 
cionados com os quais será elaborada a 
Carta Geográfica de Angola, outros há que 
devem ser aproveitados; entre êsses traba- 
lhos merecem especial menção, os levanta- 
mentos e determinações de coordenadas 
geográficas feitas pelas Missões de Delimi- 
tação de Fronteiras. 

Da extinta Missão Geográfica, criada pelo 
primeiro Alto Comissário de Angola, só os 
trabalhos de reconhecimento executados 
pelos geógrafos Esquivel e Trindade pode- 
ão ser aproveitados; os trabalhos de levan- 
tamento regular feitos em volta do Huambo 
estão tão errados que é de aconselhar a sua 
completa exclusão. 

Nos trabalhos executados em estudos de 
'aminhos de ferro, só o Caminho de Ferro 
de Benguela colheu elementos que permiti- 
ram fazer um esbôço geográfico das re- 
giões atravessadas pelo seu traçado. No sul 
de Angola, o Caminho de Ferro de Mossã- 
medes não possui, vergonha é dizê-lo, a 
planta e perfil longitudinal do seu traçado. 
Do reconhecimento para o caminho de ferro 
da Baia dos Tigres ao Otchinjau, e com o 
qual se gastaram algumas centenas de con- 
tos, não existe nesta Colónia qualquer es- 
bôço ou itinerário das regiões atravessadas. 

Alguns pontos do traçado do Caminho 
de Ferro de Luanda estão deslocados da 
sua verdadeira posição muitos quilómetros 
(ex. Quifangondo, Cabiri, etc.). 

Em todos os estudos de caminhos de 
ferro realizados em Angola sômente o en- 


genheiro Corbal, no reconhecimento deta- 
lhado que efectuou entre a Chibia e o Otchin- 
jau, teve a noção precisa da conveniência 
que há, em regiões ainda não exploradas 
ou reconhecidas, de se proceder simultânca- 
mente ao levantamento expedito das regiões 
atravessadas. Nêsse sentido, além dos tra- 
balhos de campo necessários ao estabeleci- 
mento do traçado estudado, procedeu êsse 
engenheiro à determinação de coordenadas 
geográficas de um determinado número de 
pontos para apoiar a poligonal do seu tra- 
cado, ao levantamento de itinerários dos ca- 
minhos de acesso ao futuro caminho de ferro 
e à localização por intersecções ou por 
coordenadas geográficas de todos os mon- 
tes, povoações. vtec. 

Se se tivesse seguido éste criterio nos 
numerosos estudos de caminhos de ferro 
realizados em Angola, principalmente nos 
reconhecimentos efectuados além Malange, 
possuiríamos actualmente uma vasta e pre- 
ciosa documentação para a execução duma 
carta geográfica da Colônia. 

Dos esbóços realizados pelas autoridades 
administrativas raros podem ser aproveita- 
dos devido à maneira pouco conscienciosa 
e escrupulosa como vulgarmente são feitos. 
É curioso notar a tendência actual nêsses 
trabalhos para serem cada vez menos rigo- 
rosos devido ao desinterêsse que os funcio- 
nários do Quadro Administrativo e os ofi- 
ciais do Exército vêm cada vez mais mos- 
trando, duma maneira geral. por esta qua- 
lidade de trabalhos, que por lei são obri- 
gados a fazer. 

Pelo que temos observado nos dez anos 
que estamos nesta Colónia e pela análise 
dos trabalhos realizados pelos antigos pio- 
neiros de Angola em épocas em que não 
havia as actuais comodidades e facilidades 
de deslocamento e em que uma grande parte 
das populações indígenas ainda não reco- 
nheciam a nossa soberania, chegamos à 
conclusão de que a actual geração não mos- 
tra aquele interêsse, abnegação e espírito 
de sacrifício que caracterizavam todos os 
actos daqueles que contribuiram para a 
ocupação e reconhecimento desta Grande 
Colónia. 

Entre êsses homens que atravessando re- 
giões inóspitas, por vezes sujeitos a serem 
trucidados pelas populações ainda não sub- 
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metidas, sem qualquer espécie de comodi- 
dade, tendo frequentemente de se alimen- 
tarem dos poucos recursos das regiões per- 
corridas e por cama uma esteira ou um 
molho de capim, dormindo frequentemente 
ao ar livre sem qualquer abrigo, e que nun- 
ca perdiam o enseio de procederem ao le- 
vantamento expedito das regiões que atra- 
vessavam, citarei o antigo Governador Ge- 
ral desta Colónia, H. de Paiva Couceiro e a 
figura curiosa de naturalista e investigador 
do Dr. P. Nascimento. 

O relatório do reconhecimento do Vale 
do Rio Cubango até aos rápidos de Anda- 
ra (') feito pelo primeiro, é uma leitura de 
aconselhar àqueles que agora veem para An- 
gola, para ficarem com uma vaga ideia do 
espírito de sacrifício, abnegação e desinte- 
rêsse que animava os antigos pioneiros desta 
Colónia, e a maneira como por iniciativa 
própria eram removidas as dificuldades en- 
contradas no desempenho dos trabalhos que 
tinham de realizar. 

Da parte sul da região desértica do Dis- 
trito de Mossâmedes, são ainda os relatórios 
do Dr. Nascimento (?) que nos dão algumas 
indicações interessantes sôbre a geografia 
e geologia dêsse canto da Colónia tão pouco 
conhecido. 

Atendendo ao grande número de ele- 
mentos já existentes para a elaboração da 
Carta Geográfica de Angola, achamos con- 
veniente proceder desde já à coordenação 
e conveniente selecção dêsses elementos, fa- 
zendo-se simultâneamente as necessárias re- 
duções e minutas na escala de 1: 1.000.000. 

Nesse sentido julgamos conveniente pro- 
ceder imediatamente ao cálculo e desenho 
da quadrícula correspondente ao sistema de 
projecção que julgamos mais conveniente 
para representar o território da Colónia de 
Angola. 

Tem o presente estudo a pretensão de 
resolver êste assunto, sendo provável que 
deficiências haja na sua resolução, ocasio- 
nadas pela falta de prática e preparação 
do seu autor em trabalhos desta natureza. 

Não havendo ainda em Angola um Ser- 
viço Geográfico a quem a resolução dêste 
assunto devia competir, e estando o signa- 
tário convencido que sob o ponto de vista 
prático o seu trabalho satisfaz completa- 
mente às actuais necessidades cartográficas 
da Colónia, resolveu executar o presente tra- 
balho que tem a honra de submeter à apre- 


() (1) H. Paiva Couceiro. 

() (II) Dr. P. Nascimento, 

Os números entre «parentese» reportam-se à 
lista de referências no fim desta memória. 


ciação e crítica da Direcção dos Serviços de 
Obras Públicas e Minas de Angola. 


CAPÍTULO HH 
Sistema de projecção 


A escolha do sistema de projecção que 
mais convém à representação de uma de- 
terminada região, é geralmente um assunto 
complexo que demanda muito estudo e cri- 
tério, não havendo princípios rígidos a res- 
peitar na resolução dêste problema, nem 
uma solução que à priori possa fazer ex- 
cluir tôdas as outras hipóteses possíveis. 

Como é de prevêr, essa dificuldade é ge- 
ralmente tanto maior quanto mais extensa e 
a região a representar. 

Além das condições gerais a que deve 
obedecer o traçado duma quadrícula que 
abranja uma determinada região, convém 
considerar o fim a que se destina a carta 
a elaborar e o grau do rigor dos elementos 
a empregar na sua execução. 

As principais condições técnicas a que 
deve obedecer a construcção duma quadrí- 
cula são as seguintes: (') 


1) Rigôr das escalas ao longo dos meri- 
dianos e paralelos. 

2) Precisão com que as áreas devem ser 
representadas. 

3) Mínima deformação dos azimutes. 

4) Facilidade de construcção. 


Sendo o esferoide terrestre uma figura 
não planificável, será impossível represen- 
tar num plano, sem deformação, qualquer 
zona do globo. 

Conforme o fim a que se destina a carta 
a elaborar, assim convém ou não sacrifi- 
car algumas das condições atrás menciona- 
das, para poderem ser respeitadas as que 
mais interessam ao trabalho a executar, 

Assim, numa carta estatística ou política 
é de aconselhar a conservação das áreas e 
das figuras, tendo nêste caso de se sacrifi- 
car o rigôr das escalas ao longo dos meri- 
dianos e paralelos. 

Para a execução de cartas geológicas de 
detalhe e de grande rigor é principalmente 
a não deformação dos azimutes a principal 
condição a respeitar. Atendendo porém ao 
actual estado dos estudos de geologia em 
Angola e à natureza dos levantamentos sô- 
bre os quais são apoiados os reconhecimen- 
tos geológicos, essa condição pode ser ligei- 


() (HI) Hinks. 
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ramente sacrificada a fim de não serem 
prejudicadas as outras condições. Como ve- 
remos mais tarde, essa deformação nos ca- 
sos mais desfavoráveis não excede uma de- 
zena de minutos sexagesimais, por conse- 
quência inferior ao grau de precisão com 
que são feitos os trabalhos de reconheci- 
mento geológicos e levantamentos topográ- 
ficos. 

Nas cartas utilizadas em navegação aé- 
rea (') ou maritima, é ainda a não defor- 
mação dos azimutes a principal condição 
técnica que se deve respeitar. Nas cartas 
corográficas de detalhe utilizadas no tiro 
indirecto ou nocturno de artilharia é essa 
a condição principal a considerar. 

Como veremos adiante, o sistema de 
projecção por nós adoptado para represen- 
tar o território de Angola, satisfaz plena- 
mente às exigências de uma carta destinada 
a estudos estatísticos e econômicos, servindo 
igualmente para trabalhos científicos (geo- 
logia, magnetismo terrestre, etc.) que se ve- 
nham a realizar em Angola. Às deformações 
do sistema de projecção adoptado, são geral- 
mente inferiores aos êrros de que os actuais 
trabalhos de levantamento e determinações 
de coordenadas enfermam, sendo nos casos 
mais desfavoráveis da mesma ordem de 
grandeza das incorrecções do desenho, 


Projecções cónicas. — Nêstes sistemas de 
projecção qualquer zona do globo a apre- 
sentar é substituida por uma zona equiva- 
lente sôbre a superficie de um cone recto, 
tangente ou secante ao esferoide terrestre. 
Os paralelos são desenhados sóbre a super- 
fiície do cone como arcos de círculo, sendo 
os meridianos desenhados como linhas rectas 
sobre a superfície do mesmo cone. 

Se planificarmos êste cone, os paralelos 
apresentam-se como arcos de circulo con- 
cêntricos cujo centro é o vértice do cone; os 
meridianos serão linhas rectas convergentes 
para êsse vértice. 


Projecção cónica simples. —- Néste sis- 
tema de projecção o cone é tangente ao es- 
feroide pelo paralelo central da área a re- 
presentar. Esta projecção fácil de calcular 
c de desenhar não é equivalente nem orto- 


(') Recentemente pensa-se em utilizar na nave- 
gação aérea um novo sistema de projecção que nas 
suas linhas gerais vem a ser uma modificação de 
«Projecção Mercator>, onde o círculo máximo deixa 
de ser o Equador, passando o cilindro projectante 
a ser tangente ao esferoide segundo o círculo má- 
ximo que mais se aproxima da derrota a seguir, 
(Estudo de L. R. Favé). 


mórfica, respeitando somente as escalas ao 
longo dos meridianos e do paralelo central. 
Os érros das escalas segundo os paralelos 
aumentam para ambos os lados do paralelo 
base, sendo tanto maiores quanto maior fôr 
a diferença de latitude. 

Por êstes motivos não é conveniente em- 
pregar êste sistema de projecção em terri- 
tórios que tenham uma grande extensão no 
sentido norte-sul, como é o caso de Angola, 
onde a diferença de latitude entre a fron- 
teira norte e a fronteira sul é cêrca de 16 
graus. Os inconvenientes assinalados para 
esta projecção, podem ser muito atenuados 
empregando a: 


Projecção cônica, com dois paralelos fun- 
damentais e os meridianos em verdadeira 
grandeza. — Neste sistema de projecção são 
escolhidos dois paralelos de modo a limitar 
ao norte e ao sul a região que se pretende 
representar. 

Esses dois paralelos, paralelos base, são 
desenhados em verdadeira grandeza, na es- 
cala respectiva, sendo a distância entre êles 
igual ao comprimento do arco de meridiano 
compreendido entre os referidos paralelos. 

Satisfazendo a estas condições, o valor 
dos raios dos paralelos fundamentais, su- 
pondo a Terra esférica, será dado pela fór- 
mula: 


R. Raio da Terra suposta esférica, 
ve % Latitude dos paralelos fundamentais. 
ri Raio do paralelo de latitude 27. 


Os outros paralelos são marcados divi- 
dindo correctamente o meridiano central e 
fazendo passar por êsses pontos arcos de cir- 
culos concêntricos com os paralelos funda- 
mentais; os meridianos são rectas conver- 
gentes, passando por pontos de divisão dos 
paralelos fundamentais, 

As escalas ao longo de todos os meridia- 
nos e paralelos fundamentais são correctas; 
sendo menores nos paralelos interiores e 
maiores ao longo dos paralelos exteriores. 

Para regiões não muito extensas em lati- 
tudes as áreas ficam bem representadas. 

Como no caso anterior êste sistema não 
é nem equivalente nem ortomórfico. 

As diversas variedades destas duas pro- 
jecções tornando-as ortomórficas ou equiva- 
lentes têem sido pouco empregadas no Conti- 
nente Africano, devido, talvez, a serem mais 
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trabalhosas em calcular e às deformações 
das escalas ao longo dos meridianos e pa- 
ralelos. Há porém um sistema que julga- 
mos conveniente assinalar pelas vantagens 
que apresenta para a representação de re- 
giões pouco extensas em latitude e que foi 
há pouco tempo adoptado pelo Serviço Geo- 
lógico e Geográfico da Katanga nos levanta- 
mentos topográficos detalhados na escala de 
1: 200.000 que actualmente êstes Serviços 
estão realizando. Êsse sistema é conhecido 
pelas designações de projecção cónica or- 
tomórfica de Lambert ou Gauss. 


Projecção cónica ortomórfica de Lam- 
bert. — Nesta projecção os paralelos são re- 
presentados por círculos concêntricos e os 
meridianos por linhas rectas convergentes. 
Os dois paralelos fundamentais são marca- 
dos em verdadeira grandeza, sendo o com- 
primento dos outros paralelos e meridianos 
determinado pela seguinte lei, (') supondo 
a terra esférica: 


ns log sen z; — log sen z> 


Z1 £Z9 
log to — — log to — 
g ig 2 g Ss 
em que é: 


4 — Constante do cone planificado. 
z; é Z2) Colatitude dos paralelos fundamen- 
tais. 


O raio r dos paralelos é dado pela fór- 
mula: 


/ E 16 
e=m [tg 2 z) 


sendo m uma constante função da latitude 
dos paralelos fundamentais: (?) 


dis Pr sen Zi tg r sen Z9 
19 Z9 [9 

Gl! AM 0 [to 2)? 

[!g E] (te a 


Com êste artifício no traçado dos para- 
lelos, a projecção torna-se ortomórfica; sen- 
do a escala constante em tôrno de qualquer 
ponto, pequenas extensões são correctamente 
representadas. 

A escala ao longo dos paralelos funda- 
mentais é correcta, sendo ligeiramente in- 
ferior nos paralelos interiores, aumentando 
rápidamente nos paralelos exteriores. Como 


() (IV) Close, 
“(3 (MM) Hinks. 


nos sistemas anteriores não é de aconselhar 
êste sistema de projecção em regiões tendo 
uma grande extensão no sentido Norte-Sul. 

Para regiões com pequena extensão em 
latitude, os êrros de escala tornam-se insi- 
gnificantes, sendo as áreas bem represen- 
tadas. 

Quando, em Angola, se proceder ao le- 
vantamento detalhado da zona do Caminho 
de Ferro de Benguela compreendida entre 
a povoação da Ganda e o vale do rio Cuanza 
é de aconselhar o emprêgo dêste sistema 
de projecção. 

O levantamento regular, detalhado e ime- 
diato da região que citamos deve merecer 
uma especial atenção pelo grande interêsse 
que há em conhecer minuciosamente essa 
região densamente povoada e que sob o 
ponto de vista económico deve ser das mais 
importantes da Colónia de Angola. 

É principalmente nessa região que deve 
ser fixada e desenvolvida ao máximo a 
colonização portuguesa a fim de promover 
rápidamente o desenvolvimento económico 
de todo o Planalto de Benguela e evitar 
uma provável desnacionalização da zona 
de influência do Caminho de Ferro de Ben- 
guela. 

Só assim conseguiremos combater ou anu- 
lar os efeitos perniciosos da influência des- 
nacionalizadora da anunciada invasão belga 
ao longo da Dorsal Bengaliana, (*) entre 
o magnífico pôrto do Lobito e a região mi- 
neira da Katanga. 

Num futuro próximo, quando as ilusões 
sóbre um grandioso e problemático tráfego 
da Katanga estiverem desfeitas, será esta 
região que assegurará ao €C. F. B. um trá- 
fego mais compensador dos capitais empre- 
gados na sua construcção e exploração. 

Este sistema de projecção foi, como já 
dissemos, empregado pelo Serviço Geológico 
e Geográfico da Katanga no levantamento 
detalhado nas escalas de 1: 100.000 (7) e 
1: 200.000 daquela região. O meridiano mé- 
dio é de 26º E. G., o paralelo médio 9º de 
latitude Sul, e os paralelos fundamentais 
6º 30" e 11º 30º de latitude Sul, 

Apesar da extensão em latitude ser supe- 
rior a quinhentos quilómetros as deforma- 
ções angulares são muito pequenas; as de- 
formações lineares atingem cêrca de 01% 
no paralelo 9º, os comprimentos são exactos 
ao longo dos paralelos 6º 30" e 11º 30”. 

Os paralelos são arcos de círculos con- 
cêntricos. Foram calculadas tabelas para o 


() (VI) M. Robert. 
() A escala de 1:100.000 foi adoptada nos le- 
vantamentos das regiões mais importantes, 
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traçado dos paralelos sob a direcção de: M. 
Maury para tôóda a extensão da provincia 
da Katanga. (') 

Para atenuar ou evitar os inconvenien- 
tes apontados aos sistemas de projecção que 
acabamos de enumerar, teem-se introduzido 
modificações que tornam essas projecções 
mais adequadas para a representação de 
zonas extensas do Globo. Na maioria dos sis- 
temas assim modificados, os meridianos, dei- 
xam de ser linhas rectas e os paralelos arcos 
de círculos concêntricos. 3 


A principal projecção cónica modificada 


é a: 

Projecção de Bonne, também conhecida 
na Europa pela designação de «Projection 
du Dépôt de la Guerre», muito empregada 
em quási todos os mapas da Europa Cen- 
tral e países do norte. 

Nesta projecção o meridiano central é 


uma linha recta que se divide correcta- 
mente; os paralelos à sua verdadeira dis- 


tâncias são traçados como arcos de cir- 
culos concêntricos. Os meridianos são cur- 
as passando pelos pontos correspondentes 
de divisão dos paralelos, que são todos di- 
vididos correctamente. 

Por construcção, as escalas ao longo dos 
paralelos são exactas, não sucedendo o mes- 
mo com as escalas ao longo dos meridianos 
(excepção do central), em virtude de êstes 
por construcção, não serem normais aos pa- 
"alelos. 

Apesar de equivalente, o que lhe trouxe 
a sua grande popularidade, êste sistema de 
projecção não é ortomórfico. 

O valor do raio do paralelo médio no 
cone planificado é dado pela fórmula: 


r = Ncotg 2 


N — Valor da normal ao elipsoide terrestre. 
v— Latitude do paralelo médio. 

Neste sistema de projecção os ângulos 
são conservados sôbre o paralelo médio ce 
sôbre o meridiano principal; eles são altera- 
dos tanto mais quanto maior fôr a distância 
ao centro da quadrícula; para um e outro 
lado do meridiano central os quadriláteros 
formados pelos meridianos e paralelos alon- 
gam-se no sentido duma das suas diagonais, 
e encurtam-se segundo a outra. 

O complemento do ângulo formado por 
um meridiano e paralelo é dada pela fór- 
mula: (?) 


LRcos( o + =) 
d 
tg «= L sen (2% — O Ei e 
R R cotg (> — d) 
(9 (VD) M. Robert. 
(*) (VII) Bourgeois. 


L —Longitúde do ponto-de intersecção 
do meridiano e-paralelo considerado (em 
relação ao meridiano central). 


iw—Latitude do pónto central da quadrícula. 

“ d — Diferença da latitude entre o para- 
lelo considerado e o paralelo médio, ex- 
pressa em metros. É 


R — Raio do meridiano supondo. a Terra 
esférica. 


; Para d=o ou L-=, ra é ao ba PE do 
paralelo central ou do meridiano principal, 
o valor de 2 anula-se. 

O valor elevado de .z: para os meridia- 
nos muito afastados ne “meridiano central 
torna êste sistema de projecção pouco acon- 
selhado para regiões muito extensas no sen- 
tido Este-Oeste. 


Uma variante dêste sistema muito fácil 
de calcular e igualmente fácil de desenhar 
é a: 


Projecção equivalente sinusoidal (San- 
son) erradamente conhecida pelas designa- 
ções de Flamsteed e de Sanson-Flamsteed. 
(') Nesta projecção é o Equador escolhido 
para paralelo fundamental, tornando-se a 
projecção cilíndrica (simples módificação 
da projecção de Bonne). 

Os paralelos tornam-se rectas normais 
ao meridiano central, cortando êste à ver- 
dadeira distância do Equador. Ao longo de 
cada paralelo, para cada lado do meridiano 
central e, a partir dêste, são marcadas dis- 
tâncias iguais aos comprimentos dos arcos 
rectificados dos paralelos a representar. Su- 
pondo a terra esférica os meridianos seriam 
curvas sinusoidais convergindo para o ponto 
correspondente à projecção dos polos da 
Terra, 

Este sistema de projecção é equivalente, 
podendo com vantagem ser empregado num 
mapa de conjunto do Continente Africano, 
devido à pouca extensão em longitude 
dêste Continente e ao facto de a sua exten- 
são em latitude ser sensivelmente a mesma 
para ambos os lados do Equador. 


Fora da faixa equatorial êste sistema de 
projecção enferma ainda duma maneira 
mais acentuada dos inconvenientes da pro- 
jecção de Bonne, principalmente na grande 
inclinação dos meridianos extremos. Foi 
êste sistema de projecção que calculámos 
e desenhámos para a Carta Itinerária de 
Angola. apresentada pelos Serviços do Agri- 


() (IV) Close. 
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mensura-na AORETO Internacional de. Se- 
vilha. (*) | 

O pouco tempo de que nessa ocasião po- 
díamoós dispôr-com êsse trabalho foi a causá 
que determindu a escolha dêsse sistema de 


projecção fácil de calcular e desenhar. 


Como sistema de projecção mais con- 
veniente para a Colónia de Angola tendo em 
consideração as condições técnicas que enu: 
merámos no princípio! dêstes Capítulo ce os 
inconvenientes «dos sistemas que: duma ma- 
néira resumida acabámos de enumerar, con: 
vêm considerar a projecção. ponteiaanaas sim: 
ples e as suas modificações. 

Projecção policónica simples. prini- 
cipais características dêste. sistema” são as 
seguintes: (7) Ella 24 j 


a) — Cada paralelo é construido 
como se fôsse um ias h un= 
damental. 

b) — Como na projecção... cônica 
simples o meridiano central:é 
dividido correctamente. : . 

c) — Um paralelo de latitude 7 é 
um arco de cículo cujo: raio 
é r cotg v, sendo:r o raio do 
paralelo, cortando o meridiano 
central no ponto correspon- 
dente de latitude .2. 

d) — Os paralelos assim construidos 
são divididos correctamente, 
passando os meridianos por 
êsses pontos de divisão. 

e) — Os paralelos não são arcos de 
círculo concêntricos, e são di- 
vergentes, simétricamente, pa- 
ra um e outro lado do meri- 
diano central. 

Deste facto resulta que as escalas ao 
longo dos meridianos não são exactas, sendo 
o êrro tanto maior quanto mais extensa em 
longitude fôr a região a representar. Êste 
êrro é agravado ainda pelo facto dos meri- 
dianos não cortarem normalmente os para- 
lelos. Êsse sistema de projecção não é por 
consequência nem equivalente nem orto- 
mórfico. 

Este sistema de projecção foi escolhido 
pelo Congresso Internacional de Geografia 
de 1895 para a construcção do mapa do 
Mundo em 2640 fôlhas na escala de um para 
um milhão. 


() Organizada principalmente com os elemen- 
tos fornecidos pela Missão Geológica de Angola e 
esboços elaborados pelas Circunscrições Adminis- 


ativas. 
(*) (IH) Hinks. 


- O“ Comité : encarregado da elaboração 
dessa carta resolveu introduzir pequenas 
modificações ao sistema de projecção an- 
teriormente adoptado, tendo em vista prin- 
cipalmente reduzir ao mínimo o êrro das 
escalas aó longo dos meridianos, que néêste 
caso passam a ser linhas rectas, permitindo 
dêste modo uma melhor ligação com as fô- 
ne laterais. 


“Adoptando para a Colónia de Angola o 
Ee de projecção policónica simples, (?) 
observam-se as cóndições abaixo menciona- 
das, quê convém sempre respeitar quando 
se trata de construir um mapa numa série 
de-fôlhas cobrindo uma determinada região. 
Na escala de 1: 10º e para o grupo de seis 
fólhas em que consideramos dividida a Coló- 
nia- de Angola, essas condições são respei- 
tadas, sendo as diferenças gráficas entre as 
quadrículas. feitas por êste sistema de pro- 


- Jecção e as feitas pelo sistema últimamente 


proposto para o Mapa Internacional na mes- 
ma escala, inferiores aos êrros introduzidos 
no desenho pelas deformações irregulares 
do papel causadas pelas variações de tem- 
peratura e humidade. 

As condições a que nos referimos são as 
seguintes: (*) 


a) — Cada fôólha deve ser limitada 
por meridianos e paralelos.. 

b) — Os limites meridiânicos de- 
vem ser simétricos. 

c) — Cada fóôlha deve ligar correc- 
tamente com as fôlhas late- 
ais. 

d) — Cada bloco contendo pelo me- 
nos quatro fôlhas deve poder 
ser montado sem qualquer dis- 
torsão apreciável. 


CAPÍTULO HI 
Cálculos preparatórios 
a) -—— Forma e dimensões da Terra. 


Elipsoide terrestre. —De tôdas as hipó- 
teses até hoje consideradas sôbre a origem 
e formação da Terra, aquela que mais satis- 
faz às explicações dos diferentes fenómenos 


(') Este sistema de projecçaô foi adoptado pelo 
«Bureau Tecnique>» da Companhia de Diamantes de 
Angola na carta que está elaborando desta Coló- 
nia na escala de 1:500.000. 

Com excepção do Distrito da Lunda, esta carta 
é considerâvelmente inferior, tanto em detalhe 
como em rigôr à carta na escala de 1: 1.000.000 ela- 
borada pelos Serviços de Agrimensura de Angola. 

(*) (VHI) Hinks. 
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geológicos, é a que supõe um estado primi- 
tivo de fluidez resultante da condensação 
da nubelosa que originou o nosso sistema 
Planetário (Nebulosa de Kante, Laplace e 
Fave). 

Essa massa fluída, animada de um rá- 
pido movimento de rotação, tomaria a for- 
ma de um elipsoide de revolução cujo eixo 
menor seria a linha dos polos terrestres, pro- 
duzindo uma intumescência na plano equa- 
torial. 

Esta forma, é actualmente posta em evi- 
dência pelas medidas de arcos de meridia- 
nos que mostram que o comprimento cor- 
respondente a um grau de latitude vai au- 
mentado do Equador para os Polos, (*) e 
também pela comparação dos comprimen- 
tos dos pêndulos que batem o segundo às 
diversas latitudes. (?) 


Designando por a o semi-eixo maior e 
por b o semi-eixo menor dum meridiano ter- 
restre, o seu achatamento é dado pela ex- 
pressão: 


A sua excentricidade e será expressa pela 
fórmula: 
: 8 a. BP 
e — 
a? 


Dimensões. — As principais determina- 
ções dos semi-diâmetros e achatamentos da 
Terra até esta data realizadas são as se- 


guintes: (*) 


Observador Data | a | b | 2 
[| | Cartade França | 6376085 6356323 | 1:308,04 
1 | Everest 1830 6377276 6356075 | 1:300,80 
| Airy 1830 6376542 6356236 |1:299,33 
IV | Bessel 1841 6377307 | 636079 | 1:200,15 
V | Clarke 1858 | 6378203 | 6356918 | 1:204,26 
VI | Clarke 1866 | 6378206 | 6356584 | 1:204,98 
VII| Clarke 1880 | 6378249 6346515 | 1:203,47 
VII H. Elmert () | 1901 e — | 1:298,3 
IX | Hayford 1910 | 6378388 | 6356912 | 1:207,0 
X | Bowie (*) OIT | — — | 1:297,4 


-= 


() O comprimento dos arcos de meridiano 
correspondentes a um grau de latitude, tendo por 
latitude média O ou 90, são respectiamente 
110.567,2” (Equador) e 11.699,37” (Polos). 

(*) Estas observações só permitem a determi- 
nação do valor do achatamento do ellipsoi le ter- 
restre, 

() (HI) Hinks. 

(9) (IX) B. L. 1929, 

(*) Idem, 


As determinações VII e X foram feitas 
com observações do pêndulo. Os valores de 
IX achado por Hayford em 1910 foram de- 
terminados pelo processo das áreas, basea- 
dos nos desvios da vertical observados nos 
Estados Unidos da América e reduzidos isos- 
taticamente. Os restantes valores foram cal- 
culados por medições de arcos de meridia- 
nos. 

É interessante notar que à medida que 
os métodos de observação vão sendo mais 
rigorosos e o número de medições mais ele- 
vado o valor achado para o raio equatorial 
aumenta sucedendo o contrário para o valor 
do achatamento terrestre. 

O elipsoide de Clarke de 1880 é o mais 
usado nos trabalhos de geodesia apesar de 
na segunda Assembleia Geral da «União 
Geodésica e Geofísica Internacional» reali- 
zada em Madrid em 1924, os geodésicos 
terem adoptado as determinações de Hay- 
ford para o achatamento e semi-eixo maior 
do Elipsoide Terrestre, 

As diferenças entre os valores dêéstes dois 
elipsoides pouca influência tem nos resul- 
tados finais dos cálculos a que vamos pro- 
ceder, sendo certamente o valor dessas dis- 
crepâncias inferior à precisão com que é 
possível desenhar nas escalas adoptadas, e 
aos êrros introduzidos na quadrícula pela 
deformação do papel em que é desenhada. 


Comparação de elipsoides 


Dados Clarke Hayford 

Data da determinação :880 1910 
Processo de determi- 

nação ,.. cv... ... «| À, de Meridiano M, das areas 
Semi-eixo maior ..... 0378249 0378388 
Semi-eixo menor..... 6350515 6356912 
Achetamento ........» 1:293,47 1:297,00 
Excentricidade (*)..... 0,0824580 0,0831990 
Quarto de meridiano 

CUDHCO esse scss ecisce 10001868 10002288 
Comp. medio do arco 

de 1,º de meridiano.. 111131,9 111136,5 
Circunferencia equato- 

o A es 40075721 40076594 
Superfície em quilóme- 

tros quadrados .....| 510065 >< 10º 510101><10º 
Volume em quilóme- 

tros cúbicos........| 1033205x 10º | 1683320><10* 
Raio da esfera tendo o 

mesmo diâmetro,... 6367382 6367650 
Raio da esfera equiva- 

lente em área ,..... 6371003 6371228 
Raio da esfera equiva- 

lente em volume,.,.. 6370996 6371221 


(*) (IX) e (X) B.L. 
(*) Calculado por nós. 
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Nos cálculos a efectuar no seguimento do 
presente trabalho adoptar-se-hão as caracte- 
rísticas do Elipsoide de Clarke: 


Log a. = 6,8047014 
Log b. = 6,8032191 
Log « — 3,5824383 
Log e. = 2,9163500 
Log e? . == 3,8327000 


= 6378249 
b = 6356515 
4 = 1:293,4708 
e = 0,0824803 
e? = 0,0068030 


b) — Cálculo do comprimento do arco de 
um grau de longitude. 

O comprimento correspondente ao arco 
de um grau de paralelo, é dado pela fór- 
mula seguinte: (") 


dl == 11141510 cos 9— 94,54 cos 39 + 
70,12 C0850.;.: (1) 


sendo 2 a latitude do paralelo considerado. 
Como esta fórmula não é logarítmica, 
teremos de calcular separadamente cada 
uma das suas parcelas, efectuando depois 
a sua soma algébrica. 
Fazendo: 


A =111415,10 cos9 
B=— 94,54 cos 39? 
C=0,12 cos 5º 


o valor de dl será então dado pela expres- 


são: 
dl=A+B+C 


em que tôdas as parcelas são calcudas com 
o auxílio de logaritmos. 
Exemplo: 


Para o valor de 2 =12, temos: 


39==36º e 59 = 600 


é 


log 11141540 = 5,0469441 


log cos 12º = 1,9904044 
log 4. == 5.0973485 
A = 10898043 
log 94,54 = 1,9756156 
log cos 36º = 1,9079576 
log B. =— 1,8835732 
B = 76.48 
log 0,12 = 1,0791812 
log cos 60 == 1,6989700 
log C. = 2,7781512 
C. = 0,06 


“9 GD Wilson, 
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Somando, temos: 
dl,, —= 108904,01 m 


Atendendo ao fim a que se destina os 
valores que estamos a calcular e o grau de 
precisão dos parâmetros do elipsoide terres- 
tre com que foram determinadas as cons: 
tantes da fórmula empregada, podemos sem 
inconveniente algum desprezar a terceira 
parcela (C) da fórmula (1). 

Para os valores de 7 compreendidos entre 
4 e 18 graus, a tabela I dá-nos os valores 
correspondentes de dl. 


Logaritmos de funções trigonométricas 
Tabela | 


Sen. » Cos. » 


Cotg. » 


tang. » 


Latitudes 


8,8435845 


8,9402960 
9,0192346 
9,0858945 
9,1435553 
9,1943324 
9,2396702 
9,2805988 
9.3178789 
9,3520880 
9,3836752 
0,4129962 
9,4403381 
9,4659353 
9,4899824 


9,9981408 
9,9983442 
9,9976143 
9,9907507 
9,9957528 
9,9946199 
9,9933515 
9,9919466 
9,9904044 
9,9887239 
9,9869041 
0,9849438 
9,9828416 
9,9805963 
9,9782053 


um grau de latitude. 


8,8446437 


8,9419518 
9,0216202 
9,0891438 
9,1478025 
9,1997125 
9,2463188 
9,2886523 
9,3274745 
9,3633641 
9,3967711 
9,4280525 
9,4574964 
9,4853390 
9,5117760 


11,1553563 
11,0580482 
1,9783798 
10,9108562 
10,8521975 
10,8002875 
10,7536812 
10,7113477 
10,6725255 
10,6366359 
10,6032289 
10,5719475 
10,5425036 
10,5146610 


| 10,4882240 


c) — Cálculo do comprimento do arco de 


O comprimento correspondente ao arco 


de um grau de meridiano é dada pela fór- 
mula: (?) 


dm = 111132,09 — 566.05 cos 29 + 
+ 1,20 cos 49 — 0,003 cos 69 +...(2) 


Sendo 7 a latitude média do arco de me- 
ridiano a calcular. 

Os valores de dm podem ser calculados 
com o auxílio dos logarítmos adoptando o 
critério já expôsto a propósito dos valores 
de dl da fórmula (1): 


A = 111132,09 

== — 966,05 cos 29 
C = 1,20 cos 4 
D = — 0,003 cos 62 


() (XT) Wilson, 
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Passando o valor de dm a ser dado pela 
cxpressão: 


dn=A+B+C+D 
Exemplo: 
Para 2 =-18º, temos: 


Mi 
4 q = / 20 


1 == 108º 


log 966,05 == 2,7528548 
log cos 36º = 1,9079576 


log B. = 2,6008124 


log 1,20 = 0,0791812 


log cos 72º = 1,4899894 
log C. — 1,5691636 
CG = 0.871 
log 0,003 = 84771213 
log cos 108 == 14899824 n 
log D. = 4,9671037 n 
D = — 0,0009 


Somando os valores achados de 4, B, € 
e D, temos: 


dmyis = 110674,5 m 


Pelas considerações que fizemos a pro- 
pósito do cálculo do comprimento do arco 
de um grau de paralelo, podemos sem in: 
conveniente algum desprezar o quarto ter- 
mo do segundo membro da fórmula (2). - 

Para os valores de 7 comprendidos entre 
4 e 18 graus, a tabela II dá os valores cor- 


respondentes de dm. 


Comprimentos de arcos, em metros de Meri- 


dianos e Paralelos 


—- 


Tabela IL 
2 Meridianos | Paralelos 
É | 
E | 
E | Arco de 1º | Arco de 1' | Arco de 1º| Arco de 1' 
4 110 572,7 1.842,9 111.051 1.850,8 
5 | 110.575,8 | 842,9 110.000 1.848,3 
Õ 110 579,5 1.043,0 110.715 1.845,2 
7 110.583,09 1.843,1 110.497 1.841,6 
8 | 110.589,0 1.843,1 110.245 1.837,4 
9 | 110504,7 1.843,2 109.959 1.832,6 
10 | 110.601.,1 1.843,3 109.641 1.827,3 
1 110.608,1 1.813,5 109.289 1.821,5 
12 | 110.615,8 1.843,6 108.904 1.815,1- 
13 110.624,1 1.843,7 103.486 1.808,1 
14 110.633,0 1.843,09 108 036 1.800,6 
15 | 110.642,5 1.844,1 107.553 1.702,5 
16 110.652,6 1.844,2 107.036 1.783,09 
I7 | 1106633 | 1.8444 | 106487 | 17748 
18 110.6074,5 1.844,6 105 006 1.765,1 


(Continua) 
Eng. HENRIQUE O'DONELL 


Teoria e uso do planímetro 


Introdução 


A técnica introduz a necessidade de calcular 
integrais. 

Éstes integrais constituem a expressão sim- 
ples duma lei num espaço a um número qualquer 
de dimensões. Quanto maior fôr o número dessas 
dimensões maior será o êrro dependente do coe- 
ficiente pessoal do operador a que o emprêgo do 
teorema da média conduz. 


Um dêsses casos simples apresenta-se no 
cálculo das flechas dos arcos de ferro, porque 
cada integral possue duas incógnitas analitica- 
mente independentes. 

Tomemos, contudo, casos em que o coeficiente 
pessoal é a unidade. 


São casos dêstes a medição da superfície dos 


diagramas de Watt e a verificação da estabili- 
dade, pela lei do têrço central, nas construções 
de pedra, cal e cimento, medindo apenas uma 
parte aliquota da construção. 

Neêste último caso, os pêsos das pedras são 
directamente proporcionais às superfícies exter- 
nas; portanto, no caso duma ponte, por exemplo, 
contentamo-nos com uma espessura dum metro, 
e sabendo-se a superfície do perfil, calcula-se o 
pêso dos arcos. 


Tal caso aparece também na verificação dos 
veios dos turbo-alternadores de grande veloci- 
dade, porque a linha elástica é dada pelo in- 
tegral do integral da curva dos momentos flecto- 
res. Ora um integral definido é uma super- 
fície (graficamente falando), e nada há de tão rá- 
pido e exacto para a sua determinação como o uso 
do planímetro. Seria em todo o caso, práti- 
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camente, uma utopia, o emprêgo dêstes cálculos 
para o estudo duma viga qualquer Vierendeel. 


Teoria simplificada 


Um integral ao longo dum contôrno pode ser 


representado no papel como um integral simples, 
em muitos casos particulares. A análise infini- 
tésimal diz-nos que um integral definido é tra- 
duzido por uma área plana. 


Tomemos o eixo ox externo-à área, (fig. 1) e 


x4 q %a 
sentido positivo 


Fig. 1 


suponhamos que essa área é gerada pôr um se- 


gmento de recta variável constantemente paralela 
a oy, apoiando-se, uma das suas extremidades sô- 
bre ox, e descrevendo a outra a curva fechada 
que limita a área considerada; o movimento do 
segmento de recta é considerado como positivo no 
sentido da flecha, e negativo no sentido contrá- 


rio. As áreas geradas em cada um dêsses movi- 


mentos são, como êle, positivas e negativas, e a 
sua soma algébrica é a área 5. 


"* Notemos que a demonstração do que aca- 
bamos de dizer 
duas posições do segmento, infinitamente próxi- 
mas, e dando a área elementar f(x) dx, onde dx 
é a cada instante normal a AB. 


Princípio usado 


Se nós supusermos que a cada instante d x 


é sempre o mesmo, tendo um aparêlho que marque 
o comprimento do segmento, nós teremcs 
S=dx.X X li representando li o comprimento 
do segmento. 

1.º) O paralelismo a oy e a variação do 
segmento, são coisas irrealizáveis; a isto soma-se 
a dificuldade da concepção do aparêlho regis- 
tador. 

Na prática da engenharia mecânica, um es- 
quadro determina o paralelismo a oy, mas a recta 
não é variável, e não há nenhum aparêlho regis- 
tador. É o próprio operador juem mede os li. 


implica a consideração de 


O aparêlho dêste género é chamado o para- 
lelogramo articulado, e é subdividido em dez pa- 
ralelogramos, de maneira que, 


2 li 


S = (2; -— t9 ) x 


Êstes paralelogramos, são feitos em invar (ferro- 
níquel) ou maillechort (cobre-níquel), e são prà- 
ticamente insensíveis às variações de temperatura 
do ambiente, 

2.º) À construção dum aparêlho de alta pre- 
cisão exige: 

a) O emprêgo do maillechort. 

b) À invariabilidade do segmento de recta. 

c) À liberdade completa de movimento. 

A uma equação não se podem impôr duas 
condições independentes, quando essa equação 
tenha duas variáveis, | e dx. 

Mas se voltarmos ao domínio da análise in- 
finitésimal, obrigando dx a tender para zero, só 
nos resta uma incógnita, e ao mesmo tempo a li- 
berdade de movimento é inteira, se dx fôr medido 
a cada instante normalmente ao segmento de 
recta AB. 

A nossa expressão torna-se então S =1 / dx, 
mas o x é aqui medido por um rolête cujo eixo 
de rotação é AB, sendo forçoso que o plano do 
rolête passe pelo centro de rotação do segmento 
AB. 


Planímetro com segmento constante 


O planímetro com segmento constante é cons- 
tituído por um segmento de recta AB, materiali- 
zado por uma barra prismática de maillechort. O 
movimento da barra tem dois graus de liberdade; 


é pois um movimento plano, e decompõe-se numa 
rotação de centro instantâneo À, e numa transla- 
ção dêsse mesmo centro. 

A trajectória do ponto À deve ser escolhida 
pelo constructor do aparêlho. 
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As trajectórias cinemâàticamente interessantes 
são a circunferência e a linha recta. 

Veremos quais as vantagens. 

Se a ponta p (fig. 2) seguir a curva limite 
duma área plana qualquer, o rolête r marca úni- 
camente o caminho percorrido por À, que no fim 
duma revolução completa constitue uma soma al- 
gébrica de infinitamente pequenos igual à / dx. Se 
chamarmos A essa leitura em milímetros, a área 
será S -=1XA, que é a fórmula deduzida. 

Não pensemos que o problema, matemática- 
mente resolvido, também o é praticamente. 

Se o rolête na posição À, centro instantã- 
neo, nada marca durante uma rotação, êle soli- 
cita o seu eixo à flexão horizontal. Essa flexão 
é suficientemente forte, e tanto mais importante 
quanto maior fôr a aderência do rolête ao papel. 

Por outro lado, a fórmula S-—= a X I, contém 
a grandesa |, de que nós podemos dispôr para de- 
terminar a escala das leituras. 

1.º) O plano médio do rolête deve, portanto, 
passar por um ponto diferente de A. 

2.º) O ponto À, centro instantâneo, deve po- 
der deslocar-se sôbre a barra, para que assim 
possamos fazer variar a escala do plamímetro. 


Teorema: Se o ponto À está animado dum 
movimento alternativo, a leitura A é independente 
da posição do rolête sóbre a barra. 

O rolête marca o caminho percorrido por À, e 
a isto soma-se o caminho percorrido pelo seu cen- 
tro durante a rotação instantânea cujo centro 


é A. 


Seja de (fig. 3) o valor da translação ele- 
mentar e d 10 da rotação; nós temos, designado 


por dS a área ABB'A.. 


isto é, 


f 
dS=ld:+ dº 


donde 
PÇ 
S=/dS=I/d: E) ds 


Mas a leitura elementar do rolête é: 
da=d—m. dit e 
A=/da=/d:—m/ do 


O ponto À percorre a trajectória dum movi- 
mento alternativo se / di-==o (Éste caso reali- 
za-se sempre que «a» fôr externa à área $). 


Fig. 4 


A nossa fórmula dá S == [x A, Eis a ma- 
neira de trabalhar da maioria dos engenheiros, 


Caso da continuidade do movimento de A 


Vejamos o que se dá com o movimento con- 
tínuo do ponto À, Suponhamos que a curva «a» 
é uma circunferência (fig. 4) e fica inteiramente 
contida na área S. À área S tem por medida a 
área varrida pela barra, mais a área do círculo 
«a». Doutro lado, / di == 2 (aplicação do teo- 
rema de Chasles, aos ângulos). 

Temos, :==A - 2%. m, no fim duma re- 
volução completa; S=l.A+2zml+=r?+=Rº, 
na qual, 1.4 + 2:ml+x=l" éa área varrida pelo 
segmento AB, e 7 Rº a área do círculo «a». 

Conclusão: — Neêste último caso, a leitura é 
não só dependente da posição do rolête, mas 
ainda do raio do círculo «a». 

Desta vez, o êrro do uso do planímetro de- 
pende ainda da avaliação do núm:ero 7. 


Detalhes operatórios e exercícios 


Guardemos as notações precedentes, e seja 
mais: 

c== raio de rolête, 

4 número de radianos que o rolête girou, 

A nossa fórmula no caso do movimento al- 
ternativo de À dá: 
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A periferia do rolête divide-se, geralmente, 
em 1.000 partes. 

Por outro lado o sistema rolête e eixo é deli- 
cadíssimo, e a leitura do planímetro, devido a 
isso, consiste na diferença das leituras, antes e 
depois duma operação em vez de levar o rolête 
ao zero. 

Assim, chamando n o número de divisões que 
correspondem a 1, isto é, a leitura feita, temos, 
por uma simples regra de três, que 2 7 corres- 
ponde a 1.000, e portanto 


2% 
1000 


0 corresponde à xn, e é medido por 


esta expressão; portanto, S == 


“4 000 


1000 


e a constante do planímetro sera K — 


Vê-se claramente que a única variável da 
«constante» K é |, e quanto maior fôr a distân- 
cia AB, menor será a leitura n. 

Aplicação: No diagrama duma máquina a va- 
por, o engenheiro procura, muitas vezes, a or- 
denada média pm. 

Designemos por L (fig. 5) a largura máxima 
do diagrama (curso); temos, pela definição da 
pressão média, 


2x 


Po 


com 


Um dispositivo micrométrico permite, 


eq quo 
Fig. 5 


êrro de */,o de milimetro, medir o comprimento 
AB. Façamos pois L =, e temos 


e a leitura é independente do comprimento da 
barra. 

Exemplo: — O planímetro J. Amsler do La- 
boratório termotécnico da Universidade de Lou- 


vain, próprio para os diagramas de máquinas al- 
ternativas, dá como constante da pressão média 
0,066. Aplicando as nossas fórmulas, temos: 


é 


Ex< Too — 1066 donde = 107",55 


Será êste o raio do rolête. 
Por outro lado 2 7 ; == 66 e uma divisão do 


1000 = (07"" 006, queéa 


parte aliquota minima (apreciáve. sem êrro sen- 
sível), 

Quanto maior fôr a constante da pressão mé- 
dia, tanto menos rigoroso será o aparêlho. 

De resto, como dissemos, o êrro da operação 
é dum '/,, de milímetro mas resta ainda estudar 
a composição do maillechort empregado. 


rolête corresponde a 


Estudo completo da escala do planímetro 


Já vimos que a maneira de variar as leituras 
do rolête podia ser feita, no caso do movimento 
alternativo de A, pela variação do segmento AB. 

Evidentemente, o construtor do aparêlho põe 
sôbre a barra um número limitado de traços, in- 
dicando a constante correspondente a cada traço. 

Suponhamos que nós queremos trabalhar com 
uma escala qualquer, sem nos preocuparmos com 
os traços do construtor. 


Problema: Um desenho duma ponte em pedra, 
foi feito com a escala de */100. (Supomos o pêso 
morto não uniformemente repartido segundo o 
eixo da estrada e fazemos a abstracção dos arcos 
de descarga interiores). 

A espessura entre os dois timpanos é de 1 
metro. Conhecendo a projecção vertical da ponte, 
queremos ler no planímetro, em verdadeira gran- 
deza, a área dum elemento qualquer. 


O valor desta área multiplicada pelo pêso 
específico das pedras, dá o pêso do elemento pris- 
mático considerado; mas a área deve ser expressa 
em mº. 

Voltemos ao planímetro citado acima. 

Temos, aplicando a fórmula simples demons- 
trada: 


A área verdadeira em dm? é igual à área S 
medida no papel em mm? multiplicada por 10º, 
isto é, 


A = Daisoaca 
10% 


Ed 


Queremos que a leitura seja directa, isto é, 
que a leitura n feita no planímetro, dê em dm? o 
valor da área. 

Portanto, | X 0,06 == 1 donde | == 16"m*6666. 

Praticamente, tal comprimento não é realisá- 
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vel, nem é interessante, e por isso fazemos área 


n - 
verdadeira em dm* igual a e então vem 


10 
| == 166"",66. 
Suponhamos que com êste comprimento da 
barra, a leitura seja 4567; a área verdadeira que 
corresponde a essa leitura é de 456,7 dm”. 


o 
o 
os 

4 
o 
q 
o 
“4 
a 
A 
sa 
“ 
e 
E 


Fig. 6 Planimetro polar para diagramas radiais. 
A variação das escalas é obtida pela rotação do 
etxo do roléte 


Um cálculo semelhante mostra que se pode 
ainda obter, directamente, o pêso das pedras dum 
elemento prismático qualquer. 


Escala gravada sôbre o planímetro 


Os planímetros ordinários têm poucas esca- 
las marcadas, mas podem servir para uma medi- 
ção exacta noutra qualquer, se tiverem um sis- 
tema de medida de [, como sucede com os planií- 
metros mais caros; têm uma longa barra com mui- 
tas divisões e um parafuso micrométrico, com mi- 
croscópio para a sua avaliação. 

Para o caso de haver a necessidade da lei- 
tura directa conhecendo a escala do desenho, o 
construtor J. Amsler emprega notações especiais 
ao lado de cada traço da escala, 

Exemplo: — Um traço está marcado 200 O 


em '/ 


Explicação:—O cursor À, colocado nêsse tra- 
co indicará, se o desenho fôr feito a uma escala 
de '/.,, a área verdadeira em cm” multiplicando a 
leitura do rolête por 200. 

Problema: — O cursor À está colocado na po- 
sição 200 O cm */.0. 

Temos um desenho na escala '/,,, e quere- 
mos, para a determinação da área verdadeira em 
cm”, conhecer o valor da constante do planimetro. 


200 


Ê K="m 40 


Nesta mesma posição do cursor, se o desenho 
| 200 
tôr feito a */, a constante é e 


50% 
Trajectórias do ponto A 


No caso particular de termos um diagrama 
com uma das dimensões muito maior que a outra 
como seja o gráfico do débito em função do 
tempo em medidas hidrográficas, ou o dos pluvió- 
metros, o planimetro é empregado com movimento 
alternativo de A, descrevendo êste ponto uma 
trajectória rectilinea. Sômente, nêste caso, o 
rolête gira sôbre um disco coberto dum bom pa- 
pel Bristol. 

A trajectória circular é interessante para um 
movimento centralizado, e permite a fácil de- 


Fig. 7 — Integrador propriamente dito, para áreas 
e meridianos de solidos de revolução. O rolête A 
mede a área; o roléte M mede o momento estático, 
segundo o eixo XX; J mede o momento de inércia; 
P mede o momento de 4.º ordem. O eixo dos rolétes 
tem movimento de translacção, para que a escala 
varie segundo uma função tritonométrica 


terminação da área a medir, mesmo se o ponto 
À girar sempre no interior desta. 


Conclusão: — Vêem os leitores que não temos 
pretendido fazer uma teoria gera! do planimetro, 
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nem estudar a evolução cronológica do aparêlho, 
o que só podia ser feito num ramo absolutamente 
matemático. O mesmo sucede para o estudo dos 
planímetros construídos para a integração ao lon- 
go dum contôrno, os quais englobam os planime- 
tros para a determinação do centro de gravidade. 

Tivemos por fim mostrar a aproximação que 


se obtem com o planímetro, maior que com o em- 
prêgo da fórmula de Simpson, e também o uso 
do instrumento numa escala qualquer. 


L. F. F. DE ALBUQUERQUE COLAÇO 
Do curso de Const. Mec. e Electricidade 
Pres. do Centro de Mat. da Univ. de Louvain 


Relatório da excursão realísada pelos 
alunos do 3.º ano do curso de Engenharia 
Civil do I. S. T, no norte do país 


Entendem os alunos que no corrente ano lectivo terminam o curso de Engenharia Ci- 
vil, dever preceder a publicação do presente Relatório dos seus agradecimentos ao Ex.”"º 
Director da Escola, o sr. Engenheiro Duarte Pachêco, pelo grande interêsse que lhe mereceu 
a organização da sua visita a algumas obras de engenharia situadas no Norte do Pais. 

Sirva o relato singelo do que viram de prova do que aproveitaram. Percorrendo mil 
e quinhentos quilómetros em sete dias, para poderem realizar o maior número de visitas 
de estudo que foi possível, julgam ter mostrado suficientemente que os altnos do 1. S. T. 
põem de parte nas suas excursões os prazeres da digressão e apenas procuram acrescentar 


a sua cultura profissional. 


Durante os dias que decorreram de 15 a 22 
de Março p. p., visitâmos numerosas obras de en- 
genharia cujo estudo está directamente relacio- 
nado com a nossa especialidade: portos maríti- 
mos, pontes, caminhos de ferro, captações e abas- 
tecimentos de água a povoações e aproveitamen- 
tos hidro-eléctricos. 

Para que pudéssemos ver o número mínimo de 
obras que se previu no programa da excursão foi 
mister sacrificar o estudo de muitos pormenores 
de grande interêsse; não obtante êsse inconve- 
niente, impôsto pela falta de tempo, os esclare- 
cimentos constantemente prestados pelos Assis- 
tentes do 1. S. T., que nos acompanhavam, os srs. 
engenheiros Cid Perestrêlo, Alves Costa, Carlos 
Alves e Simões Crêspo, e pelos dirigentes ou 
executores das obras, permitiram que se aperfei- 
çoassem, tomando forma sensível, conhecimentos 
que apenas possuíamos por imaginação. 

Fazer o relatório da excursão subordinando-o 
à vulgar forma burocrática e noticiosa não foi 
tarefa que tentasse os alunos de engenharia civil, 
habituados a dar um rumo utilitário ao seu traba- 
lho. Dai provieram as intenções de pôr de 
parte as transcrições eruditas, tão fáceis de obter, 
e de realizar um elemento de reconstituição men- 
tal, útil naquelas oportunidades em que o nosso 
espírito crítico, hoje em formação, precise de re- 


correr àquilo que a memória não pode reter inde- 
finidamente. 

Eis porque não usaremos no nossa exposição 
a ordenação cronológica, substituindo-a pela ci- 
tação continuada do que vimos em obras de fins 
idênticos. 

Permita-se-nos afirmar que não podemos dar 
conta nesse relato da colheita que de mais útil 
reputamos: a daquilo que não se aprende entre 
paredes, desde o sentido da localização corográ- 
fica e topográfica mais conveniente para a insta- 
lação das obras e dos estaleiros, e do estudo e 
emprêgo racional dos recursos locais de mão de 
obra, materiais e transportes, até à observação 
directa do espirito que preside ao trato dos diri- 
gentes com os operários, às relações dos emprei- 
teiros com a fiscalização, às várias formas de con- 
trato e de administração e à predominante sujei- 
ção económica imposta a tôda a obra de engenha- 
ria. 

Começaremos pelos portos. 

Pórto de Viana do Castelo — Situado na foz 
do rio Lima, que é navegável num percurso de 
cêrca de 40 quilómetros, até Ponte da Barca, tem 
êste pôrto uma função importante na economia 
minhota, por êle se fazendo uma exportação va- 
liosa de toros de pinheiro para as minas inglesas 
e espanholas. 
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Antes da guerra também saíam dêste pôrto 
grandes quantidades de vinho verde, laranjas e 
gado. 

Como pôrto de pesca também tem certa im- 
portância Viana do Castelo. 

Nos P.M. A. V. E,., no canal da barra há 
uma altura de 3 metros de água, que permite a 
entrada no pôrto a veleiros e vapores de carga. 


Pórto de Viana -— Construção do fundo da nova 
eclusa 


De grande proveito seriam as obras de regulari- 
zação e correcção do Lima, que contribuiriam para 
o melhoramento do irregular canal de entrada 
e para o estabelecimento dum ancoradouro inte- 
rior. 

Têm já sido executados trabalhos muito im- 
portantes neste pôrto, em virtude dos quais dis- 
põe de cêrca de 1.800 metros de cais acostável, 
na margem direita, de uma pequena doca de 
pesca, e de uma doca de flutuação com cêrca de 
700 metros de cais acostável, com terraplenos de 
10 metros de largura do lado Sul e de 16 metros 
dos outros lados. 

O fundo da doca fica a 3 metros a baixo do 
zero hidrográfico. À entrada e saída dos barcos 
é feita por meio dum canal de 195 metros, com 
uma eclusa com portas de dois batentes. 

Actualmente, porque o movimento do pórto 
assim o exigiu, está em execução uma nova eclu- 
sa, ao lado da antiga. Esta será fechada, afim de 
se prolongar para juzante, numa extensão de 180 
metros, a doca de flutuação. 

Na pequena baía situada entre a eclusa e o 
molhe Norte da barra será estabelecido o futuro 
pórto de pesca, com as respectivas rampas de 
carga e descarga e um varadouro para os barcos, 
o qual dará abrigo dos ventos reinantes, mas fi- 
cará bastante exposto aos temporais do S. e do 
SW. 

As obras são facilitadas pela boa natureza 
dos fundos e pela abundância e qualidade das 
cantarias da região. 


A construção da nova eclusa é feita a sêco, 
para o que se construíu uma ensecadeira de alve- 
naria hidráulica. 

Pórto de Leixões — Foi êste pôrto construído, 
nos anos de 1884 a 1892, após o reconhecimento 
das más condições do pôrto do Douro e da quási 
impossibilidade de melhorá-lo por forma a satis- 
fazer as exigências do importante comércio mari- 
timo que por êle tem de fazer-se. 

O regime torrencial do rio, as grandes cheias 
a que está sujeito, as velocidades excessivas que 
nessas ocasiões atinge, a irregularidade, estreiteza 
e pouca profundidade do canal de acêsso ao 
pôrto, e a fôrça das vagas e da rebentação na 
barra, a despeito das várias obras que desde re- 
motas épocas se têm feito para melhorar a barra 
e regularizar o rio (obras fixas, quebramento de 
rochas, dragagens, etc.), conduziram à resolu- 
ção de construir um póôrto fora do rio, destinado 
a dar refúgio aos navios que navegassem ao lon- 
go da costa W. de Portugal e àqueles que de- 
mandando a barra do Douro nela não pudessem 
entrar. 

Cérca de 3 milhas a N., da foz do Douro, foi 
construído o novo póôrto artificial de Leixões, se- 
gundo projecto do engenheiro Nogueira Soares. 
É o pôrto constituído por 2 molhes enraizados na 
costa, o do N. e o do S., com os comprimentos de 
1.522",5 e 1.125",5, respectivamente. Saem da 
costa correndo paralelamente, à distância aproxi- 
mada de um quilómetro, convergindo depois os 
seus traçados por forma a darem à entrada uma 
largura de 220 metros, entre as cabeças em que 
estão montadas as luzes de entrada do pôrto. 


á ve Ee , RT DR da x “a >) x ) e... 
Era misfo DE 400" No Maximo 


Pórto de Leixões -- Corte transversal do novo 
molhe 


Os tramos paralelos ligam-se aos convergen- 
tes por meio de curvas de 300 metros de raio. 

No interior do pôrto foi construído um pe- 
queno pôrto de serviço para o material flutuante 
das obras, com uma área de cêrca de 5 hectares, o 
qual é hoje aproveitado para abrigo de peque- 
nas embarcações e para operações comerciais. 

Desde os tempos da construção reconheceu- 
-se que a entrada era demasiadamente ampla em 
relação à superfície do interior do pôrto (cêrca de 
100 hectares), sobretudo porque a orientação es- 
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colhida, bastante exposta ao NW. e SW,, é 
aqueia donde veem os temporais mais violentos. 
A fôrmula de Stevenson aplicada ao pôrto dá 
uma redução de */, da altura da vaga, o que é 
pouco, visto que a altura das vagas em Leixões 
foi calculada em mais de 10 metros por ocasião 
dêsses temporais, e também porque o fundo não 
oferece boa garantia para nele unharem os ferros 
das embarcações. Êstes defeitos do pôrto de 
abrigo, muito fregiientado como pôrto de escala 
pelos grandes navios de passageiros, a sua impor- 
tância como pôrto de pesca e o desenvolvido 
comércio que por êle se faz, especialmente a ex- 
portação dos vinhos do Pórto, determinaram o 
reconhecimento da necessidade de completar o 
pôrto com obras que o abriguem tanto quanto 
possível dos temporais citados e o transformem 
em pôrto comercial. 

Para êsse fim encontra-se presentemente em 
execução um projecto apresentado pela Direcção 
do Pórto, modificação dum outro elaborado pe- 
los engenheiros Adolfo Loureiro e António dos 
Santos Viegas, pelo qual se aproveita o vale do 
rio Leça, que desemboca no pôrto, para nele se 
construirem três docas. interiores, comunicando 
com o actual pôrto de abrigo. Os trabalhos que 
vão entrar em realização imediata e constituem 
a primeira e mais importante fase do projecto ge- 
ral, são os seguintes: 

Empreitada n.º | — Dragagem e quebramento 
de rochas na actual bacia até à cota (— 10,00), 
entre a entrada do pôrto e a doca n.º 1. 

Empreitada n.º 2 — Construção da doca n.º 1 
com as dimensões de 175",5 X 550",00 com a 
profundidade de 107,00 a baixo do zero hidro- 
gráfico, 2 cais acostáveis com 1.100” e mais obras 
complementares. 

Empreitada n.º 3 — Construção dum molhe 
exterior a enraizar no molhe N existente, com 
1.000”, aproximadamente, de comprimento. 

Esta última obra é a de mais responsabili- 
dade. À sua directriz, foi escolhida de modo a ga- 
rantir a protecção da entrada do pórto e da curva 
n.º 2 do actual molhe Sul, por ocasião dos tempo- 
rais de WNW. e SW. O molhe é do tipo de 
parede vertical, e do Leixão Grande para diante 
será constituído por blocos celulares artificiais, de 
345 toneladas, antes de cheios, e com o volume, 
depois de cheios, de 157,00 X 67,00 X 37,50, em 
quatro fiadas, assentes sôbre enrocamento mixto, 
regularizado à cota (— 12,00). O prisma de en- 
rocamento vai da cota (— 16,00) à (— 12,00) e 
os blocos celulares desde a cota (— 12,00) à 
(+ 2,00). Desta até à cota (+ 6,00), um massiço 
continuo de alvenaria hidráulica de béton cons- 
tituirá a superestructura do molhe, sôbre a qual 
assentará o muro de guarda, em dois degraus, de 
47,5 de altura. Fica assim o coroamento da obra 
à cota (+ 10,50), em virtude de o cálculo ter 
dado 10", 36 para altura da resultante do efeito 
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da vaga reflectida pela parede vertical com a 
vaga incidente seguinte; desta forma se evita que 
o mar transponha o molhe e lhe produza avarias, 
ao mesmo tempo que se garante o serviço de fa- 
rolagem, os trabalhos de conservação e reparação 
ro seu maior volume, e as operações de socorro. 

Não tivemos a fortuna de assistir à execução 
de trabalhos neste pôrto, mas visitámos as obras 
antigas e apreciâmos os projectos e «maquettes» 
das futuras. 


, 

E 
E. 
1% 
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Pórto de Aveiro -—-Feixes de fachinagem 


Pórto de Aveiro — À necessidade de manter 
uma barra em boas condições neste pôrto, vem 
não só da sua importância como pôrto de cabota- 
gem e de pesca, como também da preocupação de 
obstar a que seja impedida a livre troca das 
águas entre a ria e o mar, como já tem aconte- 
cido, com consegilências fatais para a salubri- 
dade e a economia regionais. 

Como pôrto de pesca é grande a sua impor- 
tância, nele havendo a considerar a pesca cos- 
teira, a pesca interior ou lagunar e a pesca lon- 
ginqua do bacalhau nos bancos da Terra Nova, 
para a qual chegaram a sair de Aveiro 24 navios, 
em 1929. Notável é também a sua produção de 
sal, do qual se faz uma exportação que poderá 
atingir 100.000 toneladas anuais. 

Na sua zona de influência, servida por 2 li- 
nhas férreas, numa região rica, fértil e vasta há 
a notar as minas do Vale do Vouga, do Pintor e 
do Braçal., 

As águas das chuvas e as correntes fluviais, 
deram lugar a importantes depósitos de nateiros 
e aluviões no estuário do Vouga, os quais consti- 
tuem hoje campos fertilíssimos, entre as 4 rias 
que os dividem: a de Ovar, para N e NE, com 
cêrca de 25 quilómetros; a de Mira e Murtosa, 
para o S, com o mesmo comprimento; a de Ilhavo 
e Vagos, para SE, com 10 quilometros, e a de 
Aveiro, com cêrca de 15 quilómetros. Completa 
esta rêde fluvial um grande número de esteiros e 
canais, tendo todo o sistema uma única saída 
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para o mar, por uma barra variável de posição e 
de profundidade. Para fixar esto barra e man- 
tê-la desobstruída por forma a obter-se um bom 
regime das águas das marés e das fluviais teem 
sido feito várias obras neste pôrto. ao mesmo fim 
visando as actuais, que consistem na construção 
do molhe N, numa direcção sensivelmente para- 
lela ao molhe S, e na construção de alguns diques 
de concentração de correntes, dragando-se à cota 
(— 4",00) o canal entre o molhe existente e o 
futuro. 

O novo molhe será construído sôbre fachina- 
gem, ao modo holandês, já empregado entre nós 
no canal de Faro-Olhão, da qual vimos, enleada 
e preparada para a urdidura dos tapetes, uma 
grande quantidade. 

Pretende também a Junta Autónoma dêste 
pôrto criar junto à cidade um pôrto inteiro de 
pesca, cujo cais comportará 4 vapores de pesca 
do alto e 7 traineiras, e um pôrto de cabotagem, 
bem como abrir um canal que lhes dê fácil acêsso, 
para o que elaborou projectos cujo orçamento 
monta a cêrca de 20.000 contos. 


Pórto da Figueira da Foz—Êste pôrto, testa 
do Caminho de Ferro da Beira Alta, servido pela 
linha de Oeste e pelo rio Mondego, tendo no seu 
hinterland uma região rica, na qual se encontram 
as minas do Cabo Mondego e indústrias de valor 
apreciável como a do sal, a vidreira e as da cal or- 
dinária e hidráulica, tem sido objecto de largos 
estudos pois que possue uma burra com condi- 
ções de passagem muito deficientes, pela variabi- 
lidade de posição e de profundidade, e que o 
ancoradouro interior é prejudizado com a exis- 


Pórto da Figueira — Lançamento dum bloco 
de betão 


tencia de numerosos bancos e cabeços de areia. 

Existem actualmente no pôrto da Figueira, uma 
doca de marés, um cais em frente da cidade, com 
cêrca de 400 metros de comprimento e um perré 
de 500 metros de extensão, sendo necessário para 
que as condições do pôrto se tornem mais favorá- 


veis corrigir a corrente do Mondego pela conclu- 
são das obras do lado Sul. 

O plano geral de melhoramentos, superior- 
mente aprovado, visa à deslocação, para mon- 
tante, da confluência dos 2 braços do Mondego 
e à sua regularização até às pontes, por meio de 
dragagens e de obras acessórias, de sustentação 
dos atêrros feitos com os dragados. 


Pórto da Fiqueira -- A draga de máxilas n.º 1, 
em serviço no pório 


Nesse plano se prevê um novo molhe S, na 
entrada do pôrto, a qual ficará com cêrca de 
250" de largura, a modificação da actual doca e 
o avanço da linha da margem direita de cêrca 
de 50”, com o fim de conquistar o terreno neces- 
sário para o estabelecimento do pôrto comercial, 
e a construção duma nova doca em frente do jar- 
dim municipal. Está ainda dependente de apro- 
vação o projecto da construção de mais duas do- 
cas, sendo uma entre a actual e a ponta do braço 
N ea outra a montante desta ponte, e de um cais 
de béton armado com a extensão de cêrca de 
500 metros, que se destina a satisfazer um tráfego 
anual, provável, de 250.000 toneladas. 

A infraestructura do molhe S, na extensão de 
230 metros para W foi construída, desde 1929, 
com blocos de béton de 27,50 X 17,60 X 1",20, 
com a dosagem seguinte: 300 kgs. de cimento, 
520 litros de areia, 760 litros de brita e 210 litros 
de pedra graúda. O lançamento dos blocos, que 
primitivamente era feito com macacos de para- 
fuso, passou a ser executado por meio de caixas 
de areia colocadas nas vagonetas de transporte— 
processo antiquado, mas económico, que permite 
fazer o lançamento dum bloco em cêrca de 15 se- 
gundos. 

Na construção dos diques de regularização 
dos braços do Mondego, que servem também 
para a sustentação dos atêrros feitos com os dra- 
gados, está sendo empregada pedra sôlta, de 
calcáreo, transportada em barcos. 
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As dragagens mais importante são as que se 
têm feito para a abertura do novo rio de Lavos e 
para melhoramento do braço N. As dragas de 
sucção Mondego e Costa Serrão, da A. G.S. H,, 
têm trabalhado quási sempre com repulsão dos 
dragados para os depósitos criados pela regu- 
larização dos 2 braços do Mondego. O volume 
das dragagens efectuadas até agora por essas 
dragas é de 832.000". A draga de maxilas n.º 1 
dragou 22.000"º desde Julho, sendo o transporte 
dos dragados feito quási sempre em batéis de 10 
toneladas. 


Como resultado das obras e dragagens até 
agora efectuadas resultou o aumento de profundi- 
dade da barra e a sua fixação na direcção EW, 
sensivelmente, não se tendo tornado a formar o 
cabedêlo do N, que obstruía quási por completo 
a entrada do pôrto. 


(Continua) 


ANTÓNIO DE ALMEIDA E BRITO 


Aluno do 3.º ano de Engenharia Civil 


NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 


(Livros entrados na biblioteca da Associação dos alunos do 1. S. T.) 


Traité pratique de prospection géophysique 
por C. L. Alexanian 


Livraria Politécnica Ch. Beranger, Paris e Litge 
Preço 62 fr., 257 pag. 


O autor diz-nos: «...esta obra é dedicada aos 
geólogos e exploradores de minas que desejem ini- 
ciar-se na aplicação dos diferentes processos de 
prospecção geofísica, 

O nosso objectivo consistiu em apresentar uma 
exposição tão simples e precisa quanto possível, 
isenta de quaisquer considerações de análise mate- 
mática». 

Os sumários bibliográficos apresentados no 
fim de cada capítulo são um auxiliar precioso para 
quem se quiser especializar dentro do domínio de 
cada um dos processos geofísicos. 

A sinceridade do prefácio e a maneira inteli- 
gente como o autor dispôs os elementos de con- 
sulta, revelam uma honestidade científica bastante 
rara, 

A seguir à descrição de cada processo e apare- 
lhagem aplicável, relata o autor um ou mais casos 
de aplicação, dando-nos uma ideia da eficiência 
ou deficiência dos métodos e dos aparelhos, na 
sua aplicação à prospecção mineira 

Raros são os livros europeus, mesmo versando 
ciências profundamente estudadas, que tão intuiti- 
vamente estabelecem a relação entre a teoria e a 
prática. 

A aplicação dos métodos geofísicos à prospec- 
ção mineira, de tão recente data e tão restricta di- 
fusão, muito ganhará certamente com esta obra de 
vulgarização. O que devemos censurar? 

O maior desenvolvimento dado aos casos de 
aplicação em prejuízo das teorias, 

A indolente iniciativa que, neste ramo de acti- 
vidade, se verifica em quási todo o mundo, inicia- 
tiva esta que, na maior parte dos países, é exclu- 
sivamente oficial, isto é, de exemplo, justifica ple- 
namente uma obra de propaganda, 

Sacrificando-se à propaganda, o autor foi tal- 
vez um pouco longe ao escrever «Traité» mas cor- 
rigiu logo êsse excesso, acrescentando «Pratique» 
e dando as mais francas explicações, quer no pre- 
fácio quer através de tôda a obra. 

Portugal enfileira com os países que nada têm 


feito nêste ramo. Como português de lei cabe-me 
exprimir a esperança na eficácia dêste livro diri- 
gindo ao autor a consagrada frase beirã: Bem haja. 


Engenheiro LUIZ DE CASTRO E SOLLA 


[V'Incendie E 


Comment prevenir les incendies. Comment combaltre les commen- 
cements d'incendie 


por A, Chaplet c J. Rousset 


1932 — Edição da Livraria Politécnica Ch. Béranger, Paris e Litge 
Preço 50 fr., 220 pag. 


Os autores reuniram neste volume todo um 
conjunto de elementos, já conhecidos de resto por 
todos aqueles que superiormente têm de tratar de 
assuntos desta especialidade, dispersos por vários 
livros e revistas, quer francesas, quer sobretudo 
americanas, publicadas nomeadamente de 1917 
para cá. 

Muito teriam que agradecer aos autores os que, 
tendo à sua responsabilidade serviços desta natu- 
reza e não dispondo de elementos de estudo neces- 
sários, e tantos há, encontrassem no seu livro, devi- 
damente compilados, como o fêz o célebre Wellch, 
todos os elementos de carácter prático, de fácil 
imediata e corrente aplicação, que muito os viria 
ajudar na sua árdua e por vezes, ingrata missão. 

Tal não foi, porém, a orientação seguida: tôdas 
as questões foram tratadas com um carácter méra- 
mente especulativo ou industrial, não interessando 
por conseguintes aqueles para quem, decerto, tive- 
ram a intenção de escrever o livro. Se 


Conlérences d'actualités scientiliques 


et industrielles — 1931 


Les piles sensibles à Vaction de la lumiére 
leur mécanisme et leurs applications 
por M, René Audubert 
Preço 8 fr. — 47 pag. 
De acôrdo com o critério que presidiu à rea- 


lização destas conferências, o interessante assunto 
das pilhas fotosensíveis é tratado por um especia- 
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lista, M. Audubert, a quem se devem vários traba- 
lhos sistemáticos neste campo, e que é autor duma 
teoria explicativa do fenómeno. 

A última parte da conferência é constituída 
pela exposição dessa teoria. Antes disso, o autor 
define e historia o fenómeno da fotosensibilidade 
de certos sistemas galvânicos e estuda a sua varia- 
ção em função dos diferentes factores: natureza 
da camada sensível e do electrólito, temperatura, 
concentração, frequência da radiação inciden- 
te, etc., citando os trabalhos experimentais de Bec- 
querel (que descobriu o fenómeno), Rigollot, Atha- 
nasin, Quintin, e outros. 

As teorias de explicação que têm sido propostas 
(foto condutibilidade, efeito fotoeléctrico, efeito 
fotoquimico), são depois criticadas e vem em se- 
guida a teoria fotolítica, devida ao autor. Assenta 
ela na hipótese duma «fotólise»s (decomposição 
pela luz) da água com libertação de hidrogénio e 
oxigénio, gases êstes que vão afectar o equilibrio 
de oxi-redução do eléctrodo. Cita, em apoio da sua 
hipótese, vários factos experimentais e considera- 
ções teóricas, sugerindo depois que é possível ter 
essa hipótese um alcance maior e servir para expli- 
car, duma maneira geral, os fenômenos fotoqui- 
micos. 

Fecha a conferência por uma exposição resu- 
mida das aplicações da célula fotovoltaica; se bem 
que dotada duma inércia maior, é ela um instru- 
mento mais sensível e mais simples e barato do 
que a célula fotoeléctrica, podendo substituir esta 
em quási todas as suas aplicações, muitas vezes 
com vantagem, 

A leitura do folheto é para recomendar, pois 
nas suas 42 páginas se encontra tudo o que há de 
essencial sôbre êste assunto de tão grande interêsse 
e actualidade, 


Les applications des rayons X à Vétude des 


composés organiques 
22 pag. 5 fr, 


Numa Conferência realizada em Paris em Maio 
de 1931 o A., resume os nossos conhecimentos sô- 
bre a aplicação cada vez maior dos raios de 
Róentgen ao estudo dos compostos orgânicos, Até 
hoje, além dos processos químicos, recorria-se so- 
bretudo ao estudo das refracções moleculares para 
lançar alguma luz sôbre a constituição íntima dos 
derivados do carbónio. 

Ora o arranjo molecular é intimamente ligado 
aos fenómenos de capilaridade e a tensão super- 
ficial ligada também a uma estructura estratificada, 

Há muitos corpos orgânicos que por solidifi- 
cação se orientam em planos paralelos equidistan- 
tes, formando assim estraficação susceptível, como 


os planos reticulares dos cristais, de difractar os 
raios X, dando assim origem a espectros intensos. 
Tal é a base do novo método intimamente relacio- 
nado também com os fenómenos de atrito, de lubri- 
ficação, etc. Daí o interêsse teórico e prático do 
assunto. O estudo das lâminas delgadas, em física 
e em química, rico de realizações e de promessas, 
tem também grande interêsse nos fenómenos de 
catalise e de adsorpção- 


C. L. 


Im gasogénio de construção nacional para 
veículos automóveis 


Trabalho apresentado pelo Eng. Cassio Aires da Silva (I.S.T.) 
ao 1º Congresso Nacional de Engenharia 


O gasogénio apresenta as seguintes caracte- 
rísticas: 

Combustivel: Carvão de madeira, Gerador: Cà- 
mara de carregamento tronco cónica, inclinada; 
fornalha tipo vulgar, com refractário; grelha em 
forma de calote esférica, perfurada, com movi- 
mento de vai-vem em torno dum eixo vertical; 
“âmara de aspiração do gás, com dispositivo para 
evitar o arrastamento de cinzas e poeiras, 

Depurador: Coluna de água e filtro. 

Radiador: Com tubos verticais. 

Carburador: Com câmara de mistura para o 
ar e gás; com regulação por meio de válvula na 
entrada do gás, 

Este gasogénio, segundo diz o autor, não é per- 
feito, mas representa, sem dúvida, uma melhoria 
sôbre outras construções, Constitue o seu estudo e 
apresentação um esfórço digno de nota e que deve 
ser acarinhado e compreendido, pois iniciativas 
dêste gênero são raras no nosso país. 


Sobre um método de estudo das oculares 
compostas 


Separata corrigida da revista «Técnica», pelo 
Eng.º Cassio Aires da Silva, 


Sobre o problema brachistocrono de Zermelo 


Nota apresentada pelo doutor Mira Fernandes 
à Academia Nazionale dei Sincei, 


Relatório da Administração Geral do Porto 
de Lisboa 


Contas relativas ao ano económico de 1930- 
-1931, e elementos estatísticos relativos ao ano civil 
de 1931. 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Revista Brasileira de Engenharia -- Março 
de 1952 — Relação de dependência entre as con- 
diçõe: dos dormitórios e as do meio externo de 
iluminação e insolação, Octávio Ribeiro da Cunha 
— Cálculo do sistema mixto de iluminação de trens, 
A. Peixoto Filho — Serviço de Rádio-telefónico In- 
ternacional — O problema de tráfego através do 
plano de remodelação, Armando de Godoy — O em. 
prêgo do café para a fabricação do gás — Terrenos 
marginais dos Rios e Lagõas Federais, F. V. de Mi- 
randa Carvalho — Sociedade Brasileira de Enge- 
nheiros — Os engenheiros e as Caixas de Aposen- 
tadorias e Pensões, Enée Diogo Cordilha — Secre- 
taria dos Negocios da Viação e Obras Públicas — 
Quantos automóveis possuímos, Philuvio de Cer- 

ueira Rodrigues — Bibliografia — Como se vai di- 
fundindo o uso do mate brasileiro nos Estados Uni. 
dos — O mês comercial — O serviço transatlântico 
«Condor Zepelin». 


Abril de 1932 — Elaboração de uma fôrmula 
racional para o cálculo da descarga máxima de 
rios, particularmente adaptada às condições físicas 
do nordeste do Brasil, Francisco Aguiar — A tole- 
rância nos levantamentos topográficos, Agostinho 
M. de Oliveira Filho — Isenções de direitos adua- 
neiros -- Penitenciária Agrícola do Estado de Mi- 
nas, Walter Euler — Regulamento para a concessão 
de água no Distrito Federal, Agostinho Martins de 
Oliveira Filho — O capital e o trabalho como facto- 
res de desenvolvimento — Os meios de transporte 
no Rio de Janeiro — As sondagens Calyx na cons- 
trução da Rádio City em Nova York — O mês 
comercial — A siderugia no Brasil — Bibliografia. 


Boletim do Instituto de Engenharia —Março 
de 1932 -- Comércio e transportes,A rêde de Via- 
ção Sul Mineira, Alcides Lins — O Concreto do via- 
duto Boa Viat, F. J. de Araújo Silva — Preços do 
transporte ferroviário no Estado de S, Paulo, Mel- 
ciades Pereira da Silva — Contribuição para o es- 
tudo dos sistemas em geral pelo teorema do traba- 
lho mínimo, Afonso P, de Toledo Piza — A tarefa 
do engenheiro em levantamentos, plantas, F, H. 
Peter — Movimento social — Notas e Informações 
— Bibliografia. 


Revista Politécnica —-Março-Abril de 1932 
— Arquitectura, Eng.º Alexandre Albuquerque — 
Elementos da teoria da elasticidade, Eng.º H. G. 
Pujol Júnior — As estradas de rodagem e os labo- 
ratórios de ensaio dos materiais, Eng.º Nelsonde 
Rezende — Curso de estabilidade -— Concorrência 
entre Rodovias e Ferrovias, Eng.” Gaspar Ricardo 
Júnior — O Neutron — Tabelas de composição de 
preços — Noticiário — Bibliografia. 


Revista da Associação dos Engenheiros 
Civis Portugueses -—- Abril de 1932 — A produ- 
ção da energia eléctrica em Portugal, Eng.º J. N. 
Ferreira Dias Júnior — Um gasogénio de constru- 
ção nacional para veiculos automóveis, Eng.” Cássio 
Aires da Silva ——- Estudo sôbre a «Monodora Ango- 
lensis Welw>», Eng.º Arnaldo Peres de Carvalho —— 
Bibliografia — Informações. 


Revista de Obras Públicas —- 1 de Abril — 
Nueva estructura de presa para grandes valles, 
Afonso Pefa Bocuf — La dosifocación de los hor- 
migones, Ramon Rios — El porvenir de los ferro- 


carriles, Luiz R. Arango — Seguridad e higiene del 
trabajo, António Aguirre Andrés — Las obras de 
mejora de los puertos, José de Ucelay — Le Corbu- 
sier y dos camifãos de Espafia — Revista de revis- 
tas — Bibliografia — Crónica -— Libros recibidos— 
Relación de articulos que ofrecen interés para el 
ingeniero. 


15 de Abril —- Temas ferroviários, António Ve- 
lao — Fotoelasticimetria, Carlos Fernandez Casado 
— La pretendida influência de los bosques en la 
Nuvia, Pedro M, Gonzalés Quijano — El asfalto na- 
tural de Boeton, Fernando del Pifio — El libro de 
Goméz Navarro, Vicente Machimbarrena — Biblio- 
grafia — Cronica — Libros recibidos. 


1 de Maio — Echegaray alumno y professor de 
la Escuela de Camihos, Vicente Machimbarrena — 
El corazón de Echegaray, J. Eugénio Ribera — 
Echegaray, político, Natálio Rivas — Echegaray 
matemático, Afonso Peiias Bocuf — Echegaray, dra- 
maturgo, Tomás Garcia Diego — Economia política 
e política económica de D, José Echegaray, Fere- 
rico Reparaz — El centenário de Echegaray en la 
Escuela de Camifãos — El centenário del nasci- 
miento de Don José Echegaray en la Academia de 
La Lenguar, Echegaray en la Academia de La Len- 
gua — Echegaray, maestro, Pedro Carrasco — 
Echegaray, Pedro Gonzalez Quijano — Echegaray, 
visto por los Quintero — Crónica — Libros reci- 
bidos. 


Cemento — Abril de 1932 — La economia tér- 
mica en la indústria del cemento, Hans Bussmeyer 
— Contigentes, J. J. Ferrer — El transporte neumá- 
tico, de alta presión en la indústria del cemento, P. 
Goebels — La soldadura eléctrica en construcciones 
de hormigón armado, Ricardo Hoffmann — Ce- 
mento vendido en el 4.º trimestre de 1931 — Noti- 
cias — Bibliografia. 

Maio de 1932 — Teorias sôbre la constituciôn 
y fraguado del cemento, Adrián Margarit — La eco- 
nomia térmica en la indústria del cemento, Hans 
Bussmeyer — El transporte neumático de alta pre- 
sión en la industria del cemento, P. Goebels — La 
soldadura eléctrica en construciones de hormigón 
armado, Ricardo Hoffmann — Notícias — Biblio- 
grafia — Revista das revistas. 


Boletim de la Associación General Espa- 
nhola de Ingenieros Libres — Abril de 1932 — Cró 
nica de la Associación — Ante las projectadas re- 
formas de la ensenanza — Aerotécnica — La inge- 
nieria Aeronautica — Pozos Artezianos — Dos pala- 
bras sobre acidentes por las corrientes de alta y 
bajas tensiones — Sección Agricola: La manzana 
como fruto de consumo nacional — Algo sôbre pa- 
tologia vegetal — Salto del Encinarejo sôbre el rio 
Jándula, 


Ei Progresso de la Ingenieria -- Maio de 
1932 — El funicular aéreo sobre el puerto de Bar- 
celona, L. Stelling y Sondermann — Un martilo 
electro-neumático, portátil, P. Schickhardt — Gaso- 
géneo de acetileno con motor hidráulico y desenlo- 
damiento automático — Las nuevas locomotoras es- 
tandardizadas de los ferrocarriles del Estado bul- 
garo, R. Opitz — Locomotora Diesel-eléctrica por 
dos puentos, K. Ruppin — Máquina automática para 
lavar plezas metálicas, R. Bell — Draga de succión 
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«Quelimane» — Aparejo eléctrico con movimiento 
rápido y lento, W. Schenk — Grandes máquinas — 
herramientas para la construción de máquinas mo- 
trices, H. Huber — Gruas de nuerto para el trans- 
bordo de bultos, Fr. Toussaint — Instalación eléc- 
trica para el trapicheo de cana de azucar en Ke- 
dawoeng (Java), P, Groth — La válvula compuerta 
«Sera», para vapor recalentado, H. Wahl — Recti- 
ficación de metales duros, R. Simon. 


Eléctrica -—- Dezembro de 1931 — L'organisa- 
tion du travail, L. Blume-- A nos lecteurs, L. 
Blume — Le role de la roue dentes à ressorts com- 
pensateurs dan les réducteurs de vitesse modernes, 
W. R. Uggla — Les machines de Vindustrie de la 
Cellulose et leur commande rationale HI, H. Wer- 
nekinck — Note sur la construction moderne des 
Jaminoirs à caoutchouc, G. Ardehvili — Conditions 
d'engrénement de la denture intérieure, W. R. 
Usgla. 


Revista Siemens —- N.º 1--1932 -- El aire 
comprimido como médio de impulsión para inter- 
ruptores y seccionadores, 1. Sihler — Pirômetro de 
filamentos cruzados H. Gruss y G. Haase — El nue- 
vo cortacircuito de alta tensión y capacidad (corta- 
circuito H-H) de Siemens-Schuckert, H. Happles — 
Progresos en la construcición de máquinas sincro- 
nas de correinte alterna en relación con las diver- 
sas clases de accionamientos (1.º parte), H. Win- 
kelstrater — El registador de perturnaciones Sie- 
mens, W. Hofmann y Dr. P.M, Pflier — Miscelanea, 


Revue des Élêves des Écoles Spéciales de 
VUniversité de Louvaíin — Janeiro de 1932 — 
L'interprétation géologique des sondages, F, Kai- 
sin Júnior — La coulée rotative de la fonte, Artur 
Roumache — Les gisements pétroliféres de Rouma- 
mie, J. P. Klep — Bibliografie. 


Revista Portuguesa de Comunicações —-Abril 
de 1932 ——- Os progressos ferroviários da Rússia, 
Raúl Esteves dos Santos — Subsídios para o es- 
tudo do problema dos transportes na Peninsula, 
Eng.º Carlos Frazão Sardinha — Notas coloniais — 
«Diesel» electricidade e vapor, Eng.º Américo Viei- 
ra de Castro — À nossa marinha de Comércio, Com, 
Guilherme A. Vidal Júnior — O brilho duns olhos 
negros, José Natividade Gaspar — A caixa de refor- 
mas e pensões dos Caminhos de Ferro do Estado, 
Clemente Silva — As obras da 3.º secção do Pórto 
de Lisboa, Eng.º Raúl César Ferreira —— Os nossos 
Caminhos de Ferro. 


Maio de 1932 -- A coordenação do «rail» e da 
estrada na Bélgica, Raúl Esteves dos Santos — A 
nossa Marinha de Comércio, Com. Guilherme A, 
Vidal Júnior. — Notas Coloniais, Castor & Pollux 
— Crónica Colonial -- O progresso ferroviário na- 
cional, em dezanove anos, José da Natividade Gas- 
par — À caixa de reformas e pensões dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado, Clemente Silva. 


Indústria Portuguesa -—- Abril de 1932 — 
A Escola Técnica, Portugal de Amanhã, Albano de 
Sousa — Arte regional — A reiinião dos represen- 


tantes dos organismos económicos, coloniais e r=- 
gionalistas na séde da A, 1. P. para deliberarem sô- 
bre a representação da indústria nas colónias — A 
caminho da unidade económica do império, Ten, 
Henrique Galvão—-Bancos Emissores-—Eng.º Pedro 
Gomes Álvares — As indústrias florestais e a indús- 
tria sericicola — Somos um país agrícola, somos 
um país industrial ou somos um país que pode e 
deve ser ambas as coisas?, Domingos da Cruz — 
Possibilidades de iniciativa dos portugueses, Al- 
bano de Sousa — As Conferências Internacionais 
do Trabalho em Genebra — A cultura do Algodão 
em Angola e a Indústria Algodoeira Portuguesa, 
Virgilio Pereira da Costa — O tráfego marítimo e a 
crise mundial — À Grande exposição no Parque 
Eduardo VII. 


Gazeta dos Caminhos de Ferro -—- 1 de Abril 
de 1932 -- Pontes novas, Armando Ferreira — A 
linha do Tâmega, Eng.º J. Fernando de Sousa — A 
Exposição Colonial de Paris e o Congresso da His- 
tória — Os bons empregados que se reformam — 
Um novo melhoramento ferroviário — O território 
Mandechú, suas indústrias e caminhos de ferro, €. 
Mendes da Costa — Ainda a visita do Chefe de Es- 
tado ao Norte — A linha férrea Cantanhede — Avei- 
ro, José Natividade Gaspar — Ecos e Comentários, 


16 de Abril — «Lampadário da Pátria», Carlos 
d'Ornelas — Caminhos de ferro e automóveis, Eng: 
Fernando de Sousa — À construção do caminho de 
ferro eléctrico,  Carriche-Loures-Mafra-Ericeira, 
Carlos d'Ornelas — O troféu de aviação, Clifford 
de 1931 foi atribuído aos aviadores do «raid» Lis- 
boa-Guiné-Angola-Lisboa — O território Mandchú, 
suas indústrias e caminhos de ferro, C. Mendes da 
Costa — Ecos e comentarios — À importância das 
Comunicações Marítimas em Moçambique, Eng.º A. 
Lopes Galvão — A reorganização dos caminhos de 
ferro franceses, Visconde de Alcobaça — Guarda, 


1 de Maio — Estações Floridas, Armando Fer- 
reira — Automóveis e Caminhos de Ferro — Ecos 
e comentários — A Exposição Internacional de Luz 
e de Som — Associação Portuguesa da Imprensa 
Técnica e Profissional — T. S. F. 


The Union — Revista de Banca, Indústria e Comércio 
— Ab-il de 1932 

Ciência e Indústria — Maio de 1932 

Seara Nova — N.ºs 293, 294, 295, 296 297. 298 

Boletim da Agência Geral das Colónias — 
Março de 1932 

O Instituto — N.º 3 

Rádio-Ciência — Maio de 1932 

Revista de Artilharia — Abril de 1932 

Neptuno — Janeiro Fevereiro-Março 

Brotéria — Maio de 1932 

Gil Vicente — N.ºs 1 22 — Vol. VII 

Estudos Portugueses — Vol. 1 — Fase, 1 

Liberdade — Província de Angola — Correio 
do Sul — Profissional do Volante — Voz — Diário 
da Manhã — Voz da Justiça — Linha Geral — 
República — Diário da Noite. 


| 
Vasiiiáio Bapúsia. L 


Engenheiros 


—— 


Electricidade 
C. G. E. 


Ascensores 
OTIS 


Material para Portos, Estradas, 
Construções Civis 


e Caminhos de Ferro 


Séde: LISBOA 
RUA DOS CORREEIROS, 113, 1.º 


| fóne: 2 7310 
Tele | gramas: TREBLA 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA 
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PANE AGE AS NEN DIO ENS NEEDS END RE ANN EN EN CENT IN TENTEN ENVIE END ENSENY 


Captagens de água subterrânea 


Fundações em terrenos aquíferos 
Sondagens e 
Poços artezíianos 


V 


Engenheiro Civil 1. S. T. 


RILARDO É. TEIMEIRA DUARTE 


(Especialista com longa prática) 


R. AUGUSTA, N.º 280 4.º (Etevador) 
Telelone 2 3962 


LISDO A 


PD ARO ARE RE ONE DR cc O NR A ca TOS dA ASR AD AR CA AD a A SR 


Louças Sanitárias 
Material Eléctrico 


Encanamentos 
. Balneáreos 
EL Aquecimento Central — 
á Ventilação k 
9 Numinação M 
Campaínhas 
“ Telefones 7 
E Pára-Raios e 


Frigoríficos “Copeland,, 
Elevadores “Stigler,, 


Fundição de metais, — Torneiras — Serralheria 
civil e artística — Latoaria — Galvanoplastia, etc. 


JULIO COMES FERREIRA & Lº, 1.º 


(CASA FUNDADA EM 1532) 
A MAIS ANTIGA NO SEU GÊNERO 


Í R. da Vitória, 82-88 

| R. Aurea, 166-170 LISBOA 
ma RR S. Tiago, 19 

Telefones 21361 P.B.X. 


Vendas a prestações 


ESTABELECIMENTOS 


DR 2 MO RC GO DO E O O <A PIA PR PR A A A A 


DONO DR OR ORE PR DR DS OR ORM RR AM OR OO DR PA O ORG LI OR 


DOR DR OP CRE OR OD AP (CPA A LP AD AD 
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CAL HYDRÁULICA 
«MARTINGANÇA» 


Eminentemente hydráulica 


EMPREIA DE CIMENTOS DE MAGEIRA, 1.º 


FABRICA — em Maceira — MARTIRNGANÇA 


ESCRITÓRIO : 
Rua dos Sapateiros, 86-1.º — LISBOA 
Telel. 2 2407 


VIRGILIO PRETO ara 


ENGENHEIRO CIVIL 98,2? 


"20966 


E Pu 4 


Re STS ap AE past ' ' Sly 
E. º AVDA DMR) Er: ol Rai 


do qa 


Encarrega-se de pro- 
jectos, orçamentos e 
execução de cons- 
truções civis e ci- 
mento armado 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a * TÉCNICA, 


para transmissões 


ROLAMENTOS 


d'Esleras d'Encosto, Cónicos 
e para Máquinas Agrícolas 


ACESSORIOS 


PARA 


AUTOMOVEIS 


Automobilista Limitada | 


160, Rua Alves Correia, 160 — LISBOA 
Jelef. 20778 


tt df dá Motores “Diesel, 
E sita e lerresíres e marítimos, 
Rm ES o olé TOBDO Ev. 


Bombas cenirilugas pora 
todos 05 débilos 


Instalações Irigarílicas 


“CONORD” 


MOTORES A GASOLINA É PETROLEO 


lilisados com o melhor resultado, 

no acionamento de bombas, mistu- 

radores de beton, briladeiras e ouíras 

máquinas empregadas em trabalhos 
públicos 


CASA CAPUCHO 


121--Rua de S. Paulo, 129-—-LISBOA 
139 —-R. Mousinho da Sílveira, 143—-FORTO 


PPB PTB IDT RD PTP NPNB DB BBB PB BBB BR 


FABRICA PORTUGAL 


H. Missa, “HoMissa Limitada 


REGUEIRÃO DOS ANJOS 
LISBOA 


EEE MAE E SEA NE EEE AE ATA EN NEI OIE STAN EANES RENAN EN NAN 


SEGURANÇA ABSOLUTA CONTRA 


ROUBO 
FOGO 
QUEDA 
A GU A 


Depósitos 
49, P. dos Restauradores, 57 
2, Rua Febo Moniz, 20 


VALTER A VAU E Bis E Bi PB E E E TED Pis Bio E E £ 4 PELA SE ESPARTA AA OLE ATEU NOESESA ANDA OA AA ABRO MEM MEM NE 


ANNE ANE ENTE MEME MATTS NENE IATE ACI NT TEN IE TE ET GANA AT E ANDAS SE 


PA MEP are NS EAN SENSE END ENA CENAS NS ASAS AE 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TECNICA, 


e """]D"H""""—"" — 


CT TO 


COMANDA FÁBRICAS CENA LOST 


|| 
| 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada ] 
| 


ANTIGA FÁBRICA BESSIÉRE 


FÁBRICAS EM 
| 
| 


Lisboa— Coimbra — Arraíolos e Alcarraques 
SEDE: Rua do Arco do Cego, 88 — LISBOA 


Telefones: 547 e 2626 Norte Telegramas: EREISSEB — LISBOA | | 
DEPOSITOS EM | 


PORTO-—Rua do Almada, 249 a 253-Telefone 4581 | 
COIMBRA-Loreto (Estação Velha—  , 816 | 


BRAGA-— Avenida da Liberdade— |, 134 
VISEU—  » Alberto Sampaio— |, 260 | 


AS MAIORES FÁBRICAS 


frei 9 a 
LOUÇA SANITÁRIA (1 FABRICA) 


Retretes, lavatórios, bidets, urinois, banheiras, pias, retretes turcas, etc. — O melhor fabrico nacional, 
rivalizando com o melhor estrangeiro 


AZULEJOS (2 FÁBRICAS) 
Brancos, decorados e artísticos, em pó de pedra e em pasta calcarea (Tipo Espanhol) 
LADRILHOS DE CIMENTO (2 FÁBRICAS) 


Os mais resistentes, os mais bonitos e os mais baratos 


PRODUTOS REFRACTARIOS (2 FABRICAS) | 
|| 


Barro em pó, tejolos e tejoleiras — A melhor qualidade e a maior garantia 


| 
MOSAICOS CERÂMICOS ( FÁBRICA) 1] 


Os mais resistentes, grande variedade de córes e de tipos | | 
| 


TELHAS E TEJOLOS (4 FÁBRICAS) 


| 
Todos os modelos e dimensões, a melhor qualidade, a maior produção, o mais baixo preço 


TUBOS DE GRÉS (2 FÁBRICAS) 


A melhor qualidade — A maior resistência — O mais baixo preço 
PRODUÇÃO ANUAL MAIS DE 50 MILHÕES DE PRODUTOS 
Area construída mais de 80,000 metros quadrados 
1.000 cavalos de força motriz 


2.000 operários e empregados 


PORIUOUESES! PREFERE DO NOSSOS PRONTOS! 


—-ET TRE EEB SA TD  [— — E 
= sa ES SETSBPPPVYV = = 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione à “TÉCNICA, 


a dad dc qu A A A LA 1 O LI LO É NENE NZD: 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


Instituto Superior Técnico 


As oficinas pedagógicas do Instituto Supe- 
rior Técnico, de CARPINTARIA DE MOL- 
DES, DE INSTRUMENTOS DE PRECI- 
SÃO E DE ELECTROTÉCNICA, fornecem 


todo o género de material escolar e de de- 


monstração para o ensino técnico 
Nos laboratórios de QUIMICA ANALÍTI- 
CA, FÍSICA INDUSTRIAL E DE MINE- 
RALOGIA executam-se análises para 


o 
público | 


Para quaisquer informações dirigir-se qo secretário da Comissão ExErUivi 


NNSNSS NS SANS SNS 8 NESNS INS NV INS E NEI ENS NSSEAS SNS NV NAN NNSSrp a 


GAARA NENE NENE ENE NESSES NNE NE AN ANSA 
NEN TA ANASTASIA AS CNCASENSTAS 


LAMA AA ME IRON NNE NEN NA LA LE EANES NEL ONES ANNA NE ASA NANA NNE NA 


DALIANO TOSTÕE 


RUA SABINO DE SOUZA, 67 


TELEFONE 5659 N. 


[TS 


Bertrand” 
Le Lda. 


(Irmãos) 


=== impressores 


id Gravadores 


ENCARREGA-SE DA 
EXECUÇÃO DE MO- 
BILIÁRIO EM TODOS 
OS GENEROS, PINTU- 
RAS E DECORAÇÕES, 
TRABALHOS DE CAR- 
PINTARIA CIVIL E 
ARTÍSTICA 


DL DDD DDD BBB BBB UNNNNA NINO MEINEN ESSE NE REDES MEAÇENÇE 


Tr. da Condessa do 


Telef. 21368 


Trabalhos tipográficos 


NAN NANA NO RE SAE AEE NE DP EEN CANO MERCANTE AE EN 
PAD DDD PDR PBP RO DERED: PP INAC UNE AN NNE ME NE IEA ANT AE TAN AN SR 


NDA NAS NEI ONO ASNNNENEENEAEANEASEASEAS AASTAS WONONONONONONCNONA 
DEE SS OSS ÉS DOS SDS SO SARL GL 7,777 77, É ARO OM RO LO AR (DR O AA DR NE A 


SOCIEDADE ANONIMA 
BROWN, BOVERI & CIE 


| BADEN 


| 


4 
; | 
e! 


Fábricas em Baden e em Munchenstein (SUÍSSA ) 


Comando individual por engrenagem e motor 
trifasado, sistema Brown Boveri-Ruti, de um 
tear automatico 


Representante Geral; Edouard Dalphin 
Engenheiro-Delegado 


Escritório técnico: Rua Passos Manuel, 191 — PORTO 


Centrais Termo e Hidro- Eléctricas, Sub-Estações Eléctricas 


Caminhos de Ferro Eléctricos 


Carros Eléctricos — Máquinas de Extracção — Motores Eléctricos 


Comandos Eléctricos Especiais 


Para as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, 
Tecelagem, Acabamentos, Estamparia, Tinturaria, etc. 


